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ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO DO COMPONENTE
EQUIPAMENTOS SÓCIO-COMUNITÁRIOS
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1. I NTRODUÇAO

o componente, Equipamentos Sócio-comunitários, enquadra-se numa filoso

fia de intervenç~o que visa a integraç~o de todos os setores a ele rela

cionados, ou seja, saúde, lazer, educaç~o, associações, creches,

bem como aos demais componentes do Subprojeto Vitória CPM/BIRD.

etc. ,

Considera-se impossível a separaçao desses setores, apesar de todas as

especificidades cabíveis a cada um, uma vez que os problemas a eles ine

rentes, inexistem desassociados da real idade sócio-econômica das popul~

çoes atingidas. Assim, a população carente de melhor atendimento de saú

de é a mesma que carece de melhores escolas e creches, como de alternati

vas para lazer. A carência em todos esses setores é determinada basica

mente pelo baixo nível de renda dessas populações manifestado no quoti

diano da classe trabalhadora, através da depressão salarial e do acirra

mento da espol iação urbana.

Vale ressaltar alguns indicadores sócio-econômicos, extraídos da Pesq~f

sa Sócio-econôn~ca*, demonstrativos do alto grau de carência dessas pop~

lações.

A crescente favel izaç~o, que vem ocorrendo na Grande Vitória e, que e

comum aos demais Estados brasi leiros, decorre principalmente do baixo sa

lário que reduz cada vez mais os níveis de consumo do trabalhador urba

no. Com a deterioraç~o dos salários, torna-se cada vez mais difícil co

brir os gastos básicos, ficando os bairros periféricos como única alter

nativa para permanência na cidade.

Segundo dados da pesquisa real izada nas quatro areas - objetos de inter

venção do Programa CPM/BIRD (Santa Rita, Porto de Santana, Maria Ortiz e

Santa Tereza), em média 62,6% das famílias entrevistadas, percebem renda

*Pesquisa Sócio-econômica - CPM/BIRD - real izada pelo IJSN nas áreas de
intervenção do Projeto CPM/BIRD na Grande Vitória, em outubro/1980.



famil iar de O a 3 salários mínimos, sendo que, 88,0%

12

dos trabalhadores

que moram nestas áreas percebem renda individual que varia de D a 3SM, o

que demonstra que existe mais de uma pessoa trabalhando por família. Por

área, o percentual de famílias que recebem renda familiar at~ 3SM, ~ o

seguinte:

ÁREAS

Santa Teresa

Maria Ortiz

Santa Rita

Porto de Santana

RENDA FAMILIAR ATÉ 3 SALÁRIOS MfNIMOS

65, 1% das famíl ias

55,8% das famílias

61,3% das famíl ias

66,8% das famílias

Fonte: Pesquisa Sócio-econômica CPM/BIRD - IJSN/1980.

Quando analisada a estrutura de gastos dessas famílias, tornam-se mais

alarmantes oS dados, demonstrando o quanto ~ impossível para essas pop.::!..

lações, cobrir os gastos básicos à sobrevivência, uma vez que, 78,6% das

famíl ias entrevistadas gastam mais de 50% da renda famil iar com aI imenta

ção, sendo que desses, 54,37% gastam mais de 70% da renda com alimenta

ção. Com o percentual tão alto de gastos com aI imentação, como ficaria

então, os gastos com saúde, lazer, educação, etc?

-Pela pesquisa, constatou-se que 41,6% das famílias entrevistadas, nao

gastam NADA com remédios e, 94,2% não gastam NADA com m~dicos e, das que

gastam COm remédio, 52,6% gastam at~ 20% da renda.

Poderia se pensar, portanto, que essas populações estão supridas no as

pecto de saúde, por atendimentos gratuitos. Mas, nao e o que acontece,

uma vez que, constata-se nessas áreas uma grande deficiência e as vezes,

até mesmo ausência total de serviços médicos, além de um alto índice de

incidências de doenças, o que poderá ser verificado mais adiante.
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Em relação ao lazer, o quadro não se modifica muito, uma vez constatado

que 92% das famTl ias não gastam NADA com diversões, o que indica a nece~

sidade de opções para lazer não comercial izado, nessas áreas carentes.

Em relação ~ educação, torna-se cada vez mais difícil para os chefes de

famíl ias manterem seus filhos nas escolas, pela necessidade de ingressa

rem mais cedo no mercado de trabalho, proporcionanado um acr~scimo na ren

da familiar, ou mesmo pela incapacidade de sustentar seus estudos. Cons

tatou-se pelos dados da pesquisa que, 23,7% das pessoas paralizaram seus

estudos por falta de recursos financeiros e, 39,1% por motivo de tra

balho.

Al~m de não conseguirem cobrir os gastos necessários ~ sobrevivência ve

em-se obrigados a morar em areas precárias e desprovidas de uma infra

trutura básica, o que afeta diretamente a saúde de seus habitantes, como

tamb~m , sua produtividade.

Todas as questoes acima mencionadas são determinantes da

dos serviços comunitários dessas áreas, cuja situação sera

posteriormente.

precariedade

descrita

Parte-se do príncipio que qualquer intervenção, que venha atingir uma

população, deverá respeitar a sua organização, a sua estrutura sócio-com~

nitária, institucional ou não, por~m representativa dos interesses dessa

comunidade. t fundamental que se estimule ao máximo, a participação da

população como agente ativo e responsável pela administração e prograrr~

ção das atividades dos equipamentos sócio-comunitários, atrav~s de um tra

balho gradativo de envolvimento e mobil ização, anterior e durante a fase

de implantação, destes equipamentos.
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Portanto, os diversos setores inerentes ~ vida s6cio-comunit~ria das

~reas (saGde, lazer, educaç~o, associativismo), dever~o se integrar,

constituindo n~o apenas uma unidade de prestaç~o de serviços isolada,

mas um Gnico centro de interesse e vivência, i rradiador da Aç~o Social

da comunidade como um todo. Dever~o estar integrados também ã estraté

gia global de ordenamento urbano.
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2. FORMAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO CAIEC

A nível organizativo, sera necessário a formação de um Conselho de Apoio

e Integração dos Equipamentos Sócio-comunitários - CAIEC.

Dada as d~mens~es das áreas de intervenção do Projeto CPM/BIRD na re

glao da Grande Vitória e a complexidade de coordenação na utilização dos

equipamentos sócio-comunitários, é que se propõe a criação do CAIEC

Conselho de Apoio e Integração dos Equipamentos Sócio-comunitários nas

áreas de Intervenção do Programa.

Devido as especificidades de composição das areas, o CAIEC se estrutura

ra de formas diferentes:

a) Nas áreas de Maria Ortiz e Santa Teresa, por serem areas menores, or

ganizar-se-ão em torno de uma única Associação de Moradores. A inte

graçao d a a çã o e o gerenci amento dos equ i pamentos comun i tár ios

deverão ser realizados via Associação de Moradores, que terá interna

mente constituído o CAIEC, formado por membros dessa Associação e re

presentantes dos demais equipamentos comunitários;

b) Nas áreas de Porto de Santana e Santa Rita, áreas formadas por aglome

rado de bairros, torna-se impraticável a organização dos moradores e

a consequente utilização e gerenciamento dos equipamentos sócio-comu

nitários somente por parte das associaç~es de moradores dos bairros.

Portanto, o CAIEC será o organismo que integrará a ação das diversas

Associaç~es de Moradores e demais serviços sócio-comunitários, à ní

vel do aglomerado. As associações de moradores como organismos rei

vindicatórios desempenharão ainda, o papel de ponto de ligação entre

as comunidades que comp~em a área de intervenção e o CAI EC.
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2.1. OBJETIVOS DO CAIEC

Sob alguns aspectos, o CAIEC possuirá objetivos comuns às Associações de

Moradores, porem nao ficando restrito ao bairro, mas ao aglomerado como

um todo. Estes objetivos serão:

Programar e realizar encontros entre as Associações de Moradores e de

mais organizações existentes nos bairros, para o acompanhamento e cor

reção da implantação dos projetos propo~tos pelo Projeto CPM/BIRD;

Consol idar, através de reuniões, assessoramento e mobilização, por pa~

te das Associações de Moradores, a integração no uso dos equipamentos

sócio-comunitários do AglomeradQ, constituindo o centro comum de inte

resse e vivência;

Incentivar e servir como canal de todas as reivindicações legítimas l~

vantadas pelas Associações de Moradores em prol da operacionalização e

manutenção dos equipamentos sócio-comunitárias;

Prestar todo apoio e procurar corrigir as falhas que porventura surjam

no atendimento ao Aglomerado por parte dos equipamentos instalados;

Ser organismo de ligação entre a comunidade do Aglomerado e as

tuições Governamentais mantenedoras dos equipamentos;

Insti

Especificamente nas áreas de Porto de Santana e Santa Rita, o CAIEC t~

rá, também, o objetivo de colaborar na integração das diversas Associa

ções de Moradores do Aglomerado e suas comunidades.
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2.2. ASPECTOS JURfDICOS E ADMINISTRATIVOS DE CRIAÇÃO DO CAIEC

O CAIEC não dispõe de espaço físico. Trata-se de um órgão volante com

atuação em todos os bairros do Aglomerado. Constitui-se de um Conselho

de representantes das Assoe i a"ções de Moradores e responsáve i s pe los equ.!..

pamentos sócio-comunitários da seguinte forma: a cada responsável de

equipamento sócio-comunitário (creches, unidades de saúde, lavanderia,

etc), corresponde um representante da Associação de Moradores. Estes re

presentantes das Associações de Moradores serão escolhidos em Assembléia

Geral, em cada bairro do Aglomerado, aberta a toda comunidade.

O CAIEC, portanto, não possui nenhuma diretoria (como o próprio nome de

fine: Conselho), e suas atribuições e raio de intervenção junto i comun~

dade serão firmados entre as Associações de Moradores dos bairros e re

presentantes do~equipamentos sócio-comunitários do Aglomerado, em um re

gimento interno com a aprovação em Assembléia Geral, da comunidade.

O organograma do CAIEC, Associação de Moradores e demais equipamentos so

cio-comunitários, apresenta-se da seguinte forma:



NAS AREAS DE MARIA ORTIZ E SANTA TERESA

ASSOCIAÇÕES DE
MORADORES

CA IEC f

18

CRECHES \
PRAÇA DE J
ESPORTES

LAVAN I
DERIA

UNIDADES
SA85E

ESCOLAS
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NAS AREAS DE SANTA RITA E PORTO DE SANTANA

CAIEC

ASSOC.DE MORADORES E/OU
~--------+ CENTROS COMUNITARIOS

CRECHES PRAÇA DEI
ESPORTES I f LAVAN J

DERIA rUN IDADES I
SASOE J ESCOLAsl
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3. FASES DE MOBILIZAÇÃO DOS MORADORES NA IMPLANTAÇÃO DOS EQUI
PAMENTOS SÓCIO~COMUNITÁRIOS

1~ FASE: FORMAÇÃO DA COMISSÃO PROVIS(jRIA

Nesta fase, os órgãos executores do projeto (SEBS, PM1s, etc), deve

rão mobilizar e incentivar as diversas organizações existentes nas areas

(times de futebol, Centros Comunitários, Grupos Eclesiais de Base, etc),

e moradores interessados a constituirem uma Comissão Provisória por cada

area. Devem também, apresentar e discutir os projetos COm cada uma das

comissões formalizadas.

2~ FASE: FORMAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES

Uma vez constituídas as Comissões Provisórias, terao como atribuições:

· Mobilizar os moradores dos aglomerados para participarem das assembléi

as de divulgaçãoe-discussão do projeto CPM/BIRD;

· Motivar os moradores a participarem das comissões administrativas das

unidades a serem implantadas;

• Formar e organizar as associações de moradores.

39- FASE: FORMAÇÃO DOS CONSELHOS DE CRECHE~ DAS LIGAS DE ESPORTE E ASSO

CIAÇtJES DE LA VADEIRAS

As Associações de Moradores constituídas, juntamente com as diretorias

das demais organizações existentes terão as seguintes atribuições:

• Mobilizar os moradores e formar comissões de acompanhamento e fiscali

zação da implantação de todos os projetos do presente programa;

· Assessorar os moradores na formação de grupos administrativos, unida

des comunitárias, creches, lavanderias, praças de esporte, constituin

do os conselhos de creche, associações d~ lavadeiras e ligas de espo~

te.
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4c.!:. FASE: FORMAÇÃO DO CONSELHO DE APOIO E INTEGRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS S(;

CIO-COMUNITÁRIOS

Nesta fase, as Associações de Moradores, Centros Comunitários e demais

entidades comunitárias dos bairros, deverão se reunir e apresentar repr~

sentantes para constituição do CAI EC.



B.

22

SUBCOMPONENTE: LAZER
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1. IDENTIFICAÇÃO

1.1. Area: Porto de Santana, Santa Rita, Maria Ortiz e Santa Teresa

1.2. Categoria: Infra-Estrutura

1.3. Componente: Equipam~8 Sócio-Comunitários

1.4. Subcomponente: Lazer (Praças Públicas e Praças de Esportes)

2. JUSTIFICATIVA

2.1. LAZER NA GRANDE VITÓRIA

o ritmo de crescimento urbano experimentado pela Aglomeraç~o da

Grande Vitória, a partir das últimas duas décadas, interrompeu

um processo natural de interaç~o entre o habitante e seu meio am

biente fisico circundante - a própria cidade. A expans~o urbana

n~o foi acompanhada pela adiç~o de áreas comunitárias destinadas

ao lazer. As altas densidades residenciais dos bairros deu à re

laç~o habitaç~o e recreaç~o, um caráter frágil, ficando eviden

ciado o contraste entre áreas edificadas e recreação na Grande

Vi tóri a.

2.1.1. O LAZER ATIVO NA GRANDE VITORIA

Recreaç~o Ativa:

Verifica-se, atualmente, que a conurbaç~o da Grande Vitó

ria apresenta acentuada queda de opções de lazer ativo.

Os bairros registram crescentes taxas de ocupaç~o, ao mes

mo tempo em que se rarificam os espaços livres.

Praças Púb I icas:

De uma maneira geral, as praças, na Grande Vitória,

sentam-se em abandono e carência do elemento verde.

apr~

As ár



vores de grande porte são escassas, havendo a predominâ~

cia de pequenos canteiros, que não chegam a quebrar a mo

notonia dos espaços edificados. Poucos são, também, os

equipamentos, notadamente os de recreação infantil. O ín

dice médio de áreas das praças da Aglomeração é de 0,42m2

por habitante, sendo o mais baixo verificado em Cariaci

ca, com 0,lm2 por habitante, apesar da ONU estabelecer um

índice ideal de 12m 2 por habitante, considerando apenas

os espaços de uso. Se incluídas as áreas verdes (parques

e reservas naturais), este índice sobe para 25m2 /habitan

te.

QUADRO 1

GRANDE VITORIA: AREAS DE PRAÇA

MUNICTplO

Vitória

Vi Ia Ve lha

Cariacica

Serra

Viana

POPULAÇÃO

214.040

206.341

194.162

82.030

23.824

AREA m2 m2 /HAB.

90.072 0,4

129.161 0,6

13.800 O, 1

52.129 0,6

16.610 0,7

Fonte: IJSN.

Projeto - Lazer na Grande Vitória.

Dados atualizados de acordo com o Censo/80 - IBGE.

Clubes Sociais:

Estão organizados de maneira espontânea na Aglomeração.

Entretanto, nenhuma pesquisa tem fixado a cl ientela aten

dida pelos Clubes, por faixa etária, sexo, ou nível Só

cio-Econômico. Sabe-se que o maior número de clubes aten
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de às classes média baixa, numa faixa que predominam,

crianças e jovens, sendo as pessoas idosas as que menos

participam, ficando, portanto, com atendimento precário

às necessidades das várias faixas de população.

Os equipamentos dos clubes estão diretamente relacionados

com o nível Sócio-Econômico a que estão dirigidos, sendo

as melhores ofertas destinadas a sócio-contribuintes de

melhor poder aquisitivo.

O acesso aos equipamentos dos clubes, em geral, está res

trito aos sócios, salvo promoções especiais, abrangendo o

públ ico em geral, como bailes e torneios entre clubes.

Dessa forma, os clubes e seus equipamentos não são incluí

dos como bem coletivo, mas como bem de determinada entida

de.

Praias:

A situação geográfica na qual se insere o sítio urbano da

Grande Vitória, coloca sua orla marítima como um elemento

de lazer para a população em geral. A frequência às

praias constitue forma ativa de lazer, apesar da ausen

cia de equipamentos. As populações de menor poder aquisl

tivo tem maiores dificuldades de acesso à faixa litorâ

nea. Paralelamente, em face da falta de vegetação mais

densa, os usuários mantém um tempo de permanência reduzi

do. Nenhuma Quadra de Esportes, nenhum play-ground, pou

cos quiosques completam a falta de alternativas, restando

apenas as peladas improvisadas nas reduzidas faixas de

areia à beira-mar.



26

o quadro a seguir, mostra a area aproximada de praias disponíveis na

Aglomeração.

QUADRO 2

GRANDE VITORIA: AREAS DE PRAIA

MUNICTplO POPULAÇAO @TENSÃO m AREA m2 [m2 lHAS.

Vitória 214.040 11.210 168.150 0,8

Vi la Vel ha 206.040 23.406 351.100 1,7

Cariacica 194. 162

Serra 82.030 19.000 285.000 3,5

Viana 23.824

Fonte: IJSN.

Projeto - Lazer na Grande Vitória.. 1977.

Futebol Improvisado:

Os campos de Peladas, proliferam-se na cidade, de maneira

improvisada, quase espontânea, situando-se, na maioria,

em terrenos baldios, alugados ou públ icos, sujeitos a de

saparecerem com a ocupaçao progressiva dessas áreas. Nas

áreas livres, os campinhos de improviso, possuem apenas

as traves e o espaço limitado por marcas naturais. A re

dução dessas alternativas é gritante, devido à desenfrea

da especulação imobiliária.

Estádios e outros Equipamentos Esportivos:

Existem na Aglomeração de Vitória, 7 (sete) estádios defu

tebol, um dos quais pertencentes à Escola Técnica Federal

do Espírito Santo.



27

QUADRO 3

GRANDE VITORIA: ESTADiaS DE FUTEBOL

Governador Bley ETEFES

Salvador Venâncio da Costa Vitória

Caxias Esporte Clube P.M.E.S.

Atletico F. C. de Vi la Vel ha Atletico F. C.

NOME

Engenheiro Araripe

Esporte Clube Brasil

Serra Futebol Clube

PROPRIETARIO

Ass. Desp. Ferrov.

Esp. Clube Brasil

Serra F. C.

MUNICTplO CAPACIDADE

Vitória 10.000

Vitória 10.000

Vitória 3.000

Vila Velha 2.000

Cariacica 30.000

Cariacica 2.000

Serra 2.000

Fonte: I JSN.

Projeto - Lazer na Grande Vitória~ 1977.

Todos estes equipamentos pertencem à Agremiações Esportl

vas de categorias profissionais e semi-profissionais, po~

tanto, não são incluídos como equipamentos de uso coleti

vo.

Ginásio de Esportes:

local izam-seDos 7 ginásios cobertos, na Aglomeração, 6

no Município de Vitória, e um em Vila Velha. Todos -sao
-alugados a orgaos ou pessoas que se dispuserem a

uma taxa de manutenção.

pagar

Os ginásios possuem diversificação de equipamentos evari~

das capacidades, podendo acomodar um total de 15.300 es

pectadores, distribuídos conforme o Quadro que segue:
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QUADRO 4

GRANDE VITORIA: GINÁSIO DE ESPORTES

EQUIPAMENTOSGINÁSIO LOCAL IZAÇ7í.O 1CAPAC IDADE[
_ LUGARES . ----------

Wi lson Freitas Vitória-Forte S. João

SESC Vitória-Centro

Polfcia Militar Vitória-Marufpe
(ES)

SESI Vitória-Camburi

UFES Vitória-Campos-Goia
beiras -

Jones Santos Neves Vitória-& Ferreira

Presidente Castelo Vila Velha
Branco

3.500

3.800

500

1.500

2.000

1. 500

2.500

QuadraMultifuncional

Quadra Multifuncional

Quad ra Mu 1t i func iona 1
· Alojamento

Quad r a Mu 1ti fu nc iona 1
Alojamento

Quadra Mu 1t i func iona 1

Quadra Multifuncional
· Alojamento

Quad ra Mu 1ti func iona 1
Sala Ginástica, Sala
Judô
Bar

· Alojamento

Fonte: IJSN.

Projeto - Lazer na Grande Vitória~ 1977.

Como o presente programa, tem como objeto de intervenção,

áreas de baixa renda, e acreditando-se existir estreita

relação entre renda familiar e hábitos recreativos, vale

ressaltar que os espaços existentes na Grande Vitória, p~

ra recreação ativa e passiva (teatros, cinemas, jornais,

etc), não podem ser considerados como alternativas signl

ficativas para essas populações carentes, devido ao seu

caráter formal, à comercialização de seu uso, nao sendo

equipamentos de uso coletivo.
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A nível das áreas de intervenção deste programa, a situa

ção dos equipamentos alternativos paraolazer,~aindamais

precária, conforme poderá se verificar no ítem seguinte.

2.2. A SITUAÇÃO DO LAZER NAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO

O conhecimento e avaliação das formas de lazer desenvolvi

das nas áreas de intervenção do ProjBto CPM/BIRD, tem

por base estudos anteriores que procuram mostrar como e

quais são os espaços e equipamentos de uso destas popul~

çoes, assim como a estreita relação que se guarda entre

renda famil iar e o hábito de recreação.

A Pesquisa Sócio-Econômica, realizada nas 4 áreas do pr~

jeto, demonstrou que 92% das famílias estão impossibil i

tadas de reverter parte de sua renda na prática do lazer.

Não existindo meios, nem opções nesse campo, a televisão

ocupa a maior parte do tempo no lazer passivo da comunid~

de. As praias, como forma de lazer ativo e de maior fre

quência coletiva, tende a desfavorecer o acesso das pop~

lações de menor poder aquisitivo às faixas 1itorâneas,

prejudicadas que são pelo caro e deficiente transporte de

massas.

O lazer dessas populações, está reduzido aos espaços cria

dos em seus próprios locais de moradia. Contudo, a escas

sez dos espaços coletivos nas áreas urbanas, vem criando

um grave problema para o desenvolvimento de atividades re

creativas locais.

Se por um lado a população nao pode assegurar o espaço

destinado ao lazer, visto que, em bairros periféricos de
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ocupação irregular~ verifica-se uma alta densidade popul~

cional (cerca de 154,5hab/ha - média geral das 4 áreas), e

que por contigência natural do sistema a questão que vem

primeiro é garantir um local para armar o barraco; por o~

tro lado, a desordenada expansão urbana desempenha, funda

mentalmente, o papel de articular a participação social

desenvolvida em espaços fechados - Clubes Sociais, por

exemplo -, capitalizando-a em investimentos lucrativos,

privando essas populaç~es da real integração com seu meio

ambiente.

são, também, em sua maioria, espaços reservados às mani

festações dos homens, inexistindo em geral, equipamentos

destinados às mulheres e às crianças.

Por area, caracteriza-se a situação atual do lazer da se

guinte forma:

a) Santa Rita

o aglomerado de Santa Rita, compreende os bairros de:

Alecrim, Santa Rita, Vila Garrido, Ilha da Conceição,

Pedra do Búzio, Ilha das Goiabeiras, Capuaba, com uma p~

pulação de 31.430 habitantes.

o conjunto animador das atividades recreativas do agl~

merado de Santa Rita, compõe-se por organizações eequl

pamentos ainda precariamente estruturados.

Dentre as formas organizativas existentes, a dos Times

de Futebol é a mais frequente e fortalecida.

Identificou-se na area de Santa Rita, 8 times de fute
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bol~ consol idados, que denominam-se: Náutico F. C.,

Madureira F. C., Confiança F. C., são Paulo F. C., Vas

quinho F. C., Juparanã F. C., Guatemala F. C. e Rio

Branquinho F. C.

Para a prática do Futebol, essas organizações contam

na area com espaços reduzidos e preéarios, que imposs~

bil itam o pleno desempenho do referido esporte.

Localizado em Vila Garrido, existe o campo do Camelo~

com uma área de 5.529m2
, sendo de chão batido e nao

possuindo nenhum equipamento de apoio a não ser as 2

traves. A área foi doada à comunidade do bairro pela

Prefeitura de'Vila Velha e é administrada pelo time do

Camelo F. C. Inexiste espaço para sua ampliação, o

que impossibilita a melhoria do equipamento, uma vez

que, nas dimensões em que se encontra não satisfaz as

necessidades dessas organizações.

Existe também em Capuaba, uma area livre que os morado

res utilizam improvisadamente como campo de peladas.

Porém, não é ainda oficialmente reconhecida como area

de lazer, podendo ser util izada à qualquer instante p~

ra outros fins.

Dessa forma, os times de futebol amador existentes no

aglomerado, são obrigados a recorrerem às áreas dista~

tes, às vezes até mesmo fora do Município, devido a

inexistência de Praças de Esportes, com campos, nas di

mensões oficiais adequadas para o jogo.

As demais alternativas de lazer existentes nesse agl~

merado, reduzem-se à bares com jogos de mesa e a uma
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cancha de bocha, existente no bairro de Vila Garrido.

A área de Santa Rita é totalmente desprovida de Praças

Públ icas, caracterizadas pela participação espontânea

da Comunidade, como também é marcada pela falta de

equipamento para recreação infantil.

b) Porto de Santana

o aglomerado de Porto da Santana compreende os Morro

da Aparecida, Morro do Meio, Morro do Matadouro e o

bairro de Porto Novo, com uma população de 22.386 habi

tantes.

A oferta de espaços e equipamentos de lazer no conju~

to desses bairros, caracteriza-se atualmente, quantit~

tiva e qualitativamente como precária.

A nível das organizações, existem os times de futebol

e o GREPS (Grêmio Recreativo de Porto de Santana).

Os 7 times de futebol denominados: Juventus F. C., Fl~

menguinho F, C., Ipiranga F. C., Internacional F. C.,

Portuguesa F. C., América F. C. e Tupi F. C., não po~

suem na area, nenhum espaço para a prática dessa moda

lidade de esporte. O único espaço utilizado em parte,

por esses times é o Campo de Futebol, localizado na di
visa dos bairros de Porto Novo e Flexal, sendo de pr~

priedade particular. Possui uma área de 6.256m2
, e en

contra-se em boas condições de uso. Porém, na ocasião

de sua util ização pelos times de Porto de Santana, sao

cobradas taxas de aluguel que raramente podem ser p~

gas por esses, deixando, assim, de ser considerado co

mo uma alternativa significativa de espaço para a pr~
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tica do Futebol Amador da area.

o Grêmio Recreativo de Porto de Santana, vinculado ao

Movimento Comunitário, promove excursões, teatro, fes

tas, etc, tendo como uma de suas maiores dificuldades,

a falta de espaço físico para o melhor desempenho de

suas atividades.

Em relaçõesis Praças PGbl icas, constata-se em Porto de

Santana a existência de apenas uma, local izada na bai

xada que dá para o Morro do Matadouro, no cruzamento

da Rua Principal com a Rua do Aquaviário. POssui uma

área aproximada de 300m2
, e é totalmente carente do

elemento verde, não possuindo nenhum equipamento de re

creaçao infantil, sendo assim caracterizada muito mais

como um largo para terminal de transportes coletivos.

Subsistem, ainda, na aglomeração, outras formas de la

zer informal, constituídas em sua maioria, por jogos

de mesa ou bares.

c) Santa Teresa

O aglomerado de Santa Teresa compreende o Morro do Ca

bra I, Morro da Chapada e Morro de Santa Teresa, com uma

população total de 5.554 habitantes.

As organizações cansaI idadas de maior destaque na área

são : 'os times de futebol, LUIZTUR (Grupo de Ex

cursões), a Ala da Escola de Samba Novo Império (Ala

dos Cal ibris) e o Bloco Chega-Mais.

O futebol amador destaca-se como a modalidade de maior

impacto do lazer ativo no aglomerado.
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Existem 7 times de futebol denominados: Palmares F. C.,

Ideal F. C., Guarani F. C., Cruzeiro F. C., Veneziano

F. C., Barcelona F. C., Galo de Ouro F. C.

No entorno da area, existem dois campos de futebol 10

cal izados nos bairros do Alagoano e Santo Antônio a

uma distância de, aproximadamente, 1km e 1,5km do aglo

merado, respectivamente. Esses equipamentos estão em

regime de propriedade particular, com cobrança de ta

xas para sua utilização, o que impossibil ita a popul~

ção do aglomerado de Santa Teresa, utilizá-los freque~

temente.

A Praça de Esportes do bairro de Santo Antônio, perte~

ce aos Padres das Obras Sociais Ludovico Pavoni~ que

cobram Cr$ 2.000,00 por partida de futebol, além de da

rem preferência às pessoas de renda elevada, o que si~

nifica descartá-lo, até mesmo como alternativa parcial

para os times de Santa Teresa.

Já o campo do Alagoano, pertence a um grupo de partic~

lares que cobram uma taxa de Cr$ 800,00, o que permite

aos jogadores de Santa Teresa, util izá-lo apenas esp~

radicamente.

Sua area construída, total, é de 6.990m 2
, contendo um

campo de futebol de 102 x 66 e vestiário (258m 2
).

o maior obstáculo encontrado pelos moradores de Santa

Teresa em sua util ização, além da comercialização de

seu uso, é fato de ser um equipamento fechado e de pa~

ticular.

As demais manifestações de lazer informal existentes
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em Santa Tereza, consistem nas turmas de bares, nos j~

gos de mesa, jogos de bocha (bola de pau), forrós e nas

festas do Cluhe Social do Ideal F.C.

Inexistem na area, Preças Públicas, bem como, espaços

consolidados à recreação infantil.

d) Ma r i a Or t i z

O aglomerado de Maria Ortiz tem como uma das princl

pais formas de lazer ativo, a utilização da Praia de

Camburi ,(hoje com um alto grau de poluição) dada à pr~

ximidade desta faixa litorânea.

Como a praia, a prática de futebol de varzea, é uma

atividade frequente que se desenvolve de forma espont~

nea e é substancialmente prejud~cada pela falta de es

paço institucionalmente garantido aos afeccionados

desse esporte popular. Existem no algomerado, 7 times

de futebol denominados: Liverpool F. C., Maria Ortiz

F. C., Londrina F. C., Ouro Preto F. C., Valangue F.

C., Rio Branco F. C., e Palmei ras F. C.

Na área, existe um campo de futebol, desconsiderado co

mo alternativa de lazer para os moradores, por ser fe

chado e de caráter particular.

No entorno do aglomerado, no bairro Solon Borges, exis

te uma quadra polivalente (basquete, futebol de salão,

volei) utilizada, periodicamente, pela população de

Maria Ortiz. Além de não atingir ao pessoal dos times
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de futebol, devido a diferença de modalidade de espo..!::.

te e equipamento, ocorre, também, uma procura bastante

elevada do equipamento, principalmente por adolescen

tes, por ser esta a única opção de lazer instituciona

lizado para toda aquela região.

Inexiste em Maria Ortiz, praças públicas, ou qualquer

espaço institucionalizado como área de recreações in

fant i 1.

Os ba res com jogos de mesa, for rós e excu rsões, comp I~

mentam o quadro sócio recreativo da área.

Diagnosticado o Lazer da Grande Vitória, constatou-se

que, os espaços e equipamentos existentes não se cons

tituem em opção para a grande maioria da população.

A nfvel das áreas de intervenção, verifica-se que a

prática do lazer se dá de maneira distinta. A estru

tura sócio-econômica dessas aglomerações, determina,

informalmente, a maneira como a população gasta seu

tempo livre. Entretanto, os espaços e equipamentos

que existem nesses aglomerados não satisfazem as neces

sidades de seus usuários.

3. OBJETIVO DO SUBCOMPONENTE

Em seu aspecto geral, o subcomponente objetiva a criação de espaços de

lazer e sociabi I idade de uso dos moradores das áreas sob intervenção do

Subprojeto AUV, como também, atender a demanda da população dos bair

ros de entorno; que são carentes do equipamento a ser implantados.
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o Projeto, como um todo, tem também, como metas principais, reduzir o

déficit na oferta de áreas de recreação nos aglomerados de baixa ren

da, de forma a otimizar com os aspectos criados e equipamentos imp1a~

ta dos a satisfação do uso dessas populações de acordo com sua estrutu

ra etária, observando, sempre que possível, seus hábitos e costumes

na ocupação do tempo 1ivre. Possui também como meta, fortalecer as or

ganizações de esporte, proporcionando-lhes preparo e condições para

participação ativa na administração do equipamento.

3.1. Objetivos das Praças de Esportes

para o seu forta

Incentivar e dar condições para a participação

às organizações recreativas naturais do bairro

boI e outros grupos recreativos), contribuindo

1ecimento.

popular

(times de

junto

fute

Proporcionar espaço para a prática do lazer ativo dentro da

comunidade, permitindo, também, o desenvolvimento do esporte

amador e recreativo a partir do interesse e das potencialidades

locais.

Possibilitar a criação de uma liga de times de futebol existen

tes na area, que se articulará a partir do incentivo e apoio

das Associações de Moradores ou de outro grupo comunitárfo lo

cal.

Contribuir nas diversas estâncias organizativas do bairro/área,

visando a participação e integração sócio-cultural da área.

3.2. Objetivos das Praças Públicas

Assegurar local de brincadeiras para as Crianças.

Assegurar local de encontro e vivência de todos os moradores do

bairro, na promoção do lazer passivo da comunidade.

Exercer o papel de articulador da participação social voluntária.
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4. DESCRIÇÃO DO SUBCOMPONENTE

4.1. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA

A alocação dos equipamentos de lazer nas areas de intervenção do

subprojeto AUV se faz necessário na medida em que ficou cons

tatado que os equipamentos existentes estão deficientes e impos

sibi1 itados de exercerem plenamente suas atribuições, tanto do

ponto de vista quantitativo quanto qualitativo. Por outro lado, a

maioria desses equipamentos, mormente os campos de futebol,

são de caráter particular com exclusividade comercial, o que

implica na não utilização pela população local.

Dentre os equipamentos de lazer desejados pela população, a

PSE-CPM/BIRD-1980, apontou que 48,3% das famílias entrevistadas

preferem parque para crianças, 30,8% praças púb1 icas e 19,2% qu~

dras de esportes.

Estabelecendo uma proporção relativa entre espaço e equipamento

de recreação infantil, e espaço e equipamento de recreação para

adultos, optou-se por uma proposta racional dos equipamentos de

lazer a serem implantados nas áreas de intervenção que se define

pela criação de praças púb1 icas e praças de esportes, com equip~

mentos diversificados que possibilitem corrigir a demanda exis

tente por faixa etária.

Através da PSE-CPM/BIRD-1980, constatou-se que a população das

áreas de intervenção é, em sua maioria jovem, o que também, ju~

tifica a prioridade que será dada aqui à implantação de equip~

mentos para o lazer ativo. Vale ressaltar que é bastante difí

ci 1 a mensuração da população demandatária por moda1 idade de la

zer, uma vez que os usuários dos equipamentos de lazer variam en

tre praticantes e expectadores e a idade ativa para a prática

do esporte não possui um limite pré-fixado.



A estrutura etária da população por area está assim

da:

39

distribui

P. DE SANTANA SANTA TEREZA

ABS. % ABS. %

MARIA ORTIZ

ABS. %

o - 14 a nos 12 . 271

15 - 40 anos 12.751

+ de 40 anos 6.408

39, O

40,6

20,4

9.502 42,5

8.736 39,0

4.148 18,5

2.247

2.340

976

40,5 3.419

42,1 3.693

17,4 1.491

39,7

42,9

17,4

TOTAL 31.430 100,0 22.386 100,0 5.554 100,0 8.603 100,0

Fonte: PSE-CPM/BIRD, 1980. Instituto Jones dos Santos Neves

Porém, observa-se por esses dados, deficiências gritantes na si

tuação atual de lazer, dessas áreas, como a existência de 40% em

média da populaçãó de cada área, na faixa etária de.O-f4anos, em

carência total de espaços para recreação infantil.

É importante observar que, a correção dessas deficiências não

consiste no transporte de equipamentos semelhantes aos de bair

ros de renda média e alta para as áreas de baixa renda. Deve

consistir na criação de espaços para que essas populações atin

gidas pelo projeto possam exercitar seus hábitos e costumes, sem

serem feridas nos seus padrões habituais de comportamento. Insi~

te-se na necessidade de valorização das organizações naturais

existentes nos bairros (Times .de Futebol, Grêmios recreativos,

etc), tidas como usuários em potencial, onde sua participação

na coordenação dos equipamentos implantados será fator importan

te na operação e manutenção pela população a médio e longo pra-

zos.
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No caso específico das Praças de Esportes, a proposta de cria

ção dos Campos de Futebol obedecem as dimensões oficiais - en

tre o máximo e o mínimo exigidos -, para a prática do referido

esporte, obedecendo critérios como: disponibi lidade de area,

parâmetros de menor custo, local ização, etc, sem ir de encon

tro aos objetivos a serem alcançados com a instalação do equi

pamento. Ao mesmo tempo, sua justificativa está no pleno exer

cício de sua função, incentivando e permitindo sua utilização

por parte dos tímes locais, usuários em potencial do equipame~

to, contribuindo enquanto motivação para a organização efetiva

de uma liga de esporte amador para todo o aglomerado.

solu

Com base no objetivo do projeto, exclui-se a possibilidade

se ter o campo de futebol em tamanho reduzido, mesmo que

tificado em cima de menor custo, entretanto, inoperante e

ciente quantitativo e qualitativamente,não trazendo

ção para corrigir as deficiências do referido equipamento

lazer nas áreas.

de

j u2.
defi

de

Defende-se a tese de que um Campo de Futebol em dimensões redu

dizadas -caracterizados como Campinhos de pelada -, nao contri

bui, nem desempenha papel de desencadear como um todo a organi

zação dos times de futebol, pois os mesmos não vêem neste equi

pamento algo de conpensador e, permaneceriam com a mesma difi

culdade de terem que recorrer a outros locais onde existem cam

pos que verdadeiramente desempenhem as suas funções.

Serão usuário em potencial das Praças de Esportes as organiz~

ções naturais existentes na área (Times de Futebol, gremlos

recreativos) e a população em geral, eficazmente aquela que

se situa na faixa etária dos 14 aos 40 anos, para praticar
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o lazer ativo, sem contudo estabelecer critérios seletivos p~

ra a uti lização do equipamento e a informalidade do lazer des

sas populações.

As Praças Públicas serao caracterizadas, em geral, comO espaço

para recreação infantil; ao mesmo tempo que deverá atingir os

velhos e jovens através dos espaços contemplativos (áreas ar

borizadas) e das mesinhas para divertimento com jogos.

Na implantação de play-grounds~ o fator econômico e decisivo

para se preterir os brinquedos tradicionais e caros aos mate

riais aproveitados (toros, mani lhas, carretéis, pneus etc). Ao

mesmo tempo será oferecido às crianças, oportunidade de atri

buir novas funções e valores aos objetos aproveitados e, serao

reduzidos os custos de supervisão e manutenção dos equipame~

tos.

A caracterização das Praças Públ icas deve estar de acordo com

a real idade local, cuja implantação não venha provocar grandes

mudanças nos hábitos e costumes da população, evitando-seoris

co de depredação que ocorre quando são incentivados tipos de

brinquedos que não condizem nem fazem parte do seu dia-a-dia.
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4.2. PROPOSTAS POR AREA

O número e tamanho dos equipamentos propostos para cada area,

levou em consideração fatores tais como: densidade e extensão das

áreas, estrutura etária da população, topografia do terreno, dis

ponibilidade de áreas livres, alternativas existentes etc.

Dessa forma, a distribuição e numero dos equipamentos a serem

implantados por área, guardou uma diferenciação, tendo-se em con

ta as especificidades locais, conforme poderá se verificar a se

guir:

4.2.1. PORTO DE SANTANA (CARIACICA)

A proposta de Lazer, para o aglomerado de Porto de

na, consiste em:

• construçao de 3(três) praças públicas;

. construçao de 1(uma) praça de esporte.

Santa

A escolha das áreas para implantação dos equipamentos de

lazer no aglomerado de Porto de Santana obedece a indicado

res que procuram demonstrar a alternativa que melhor defi

ne a filosofia de intervenção integrada dos equipamentos só

cio-comunitários.

No caso específico das Praças Públicas, estas estarao situ

adas no conjunto do aglomerado, em terrenos vazios de mai

or central idade e de faéil acesso, com quesitos de baixo

custo, guardando a otimização na potencial idade de uso do

equ i pamento.

O dimensionamento das praças públicas propostas foi esta

belecido em proporção a area e ao número de habitantes do
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aglomerado, de maneira que possibil ite corrigir parcialme~

te o déficit na oferta de opções para o lazer informal da

população.

Para uma população total de 22.386 habitantes, estão sen

do propostos 5.776,5m2 para praças públicas, estipulan

do-se assim quantitativamente um índice de 0,27m2 /hab, di

recionados para o uso coletivo.

Ressalta-se a existência em Porto de Santana de 9.502 cri

anças na faixa etária de 0-14 anos, representando 42,5%

da população local, considerados aqui, usuários em pote~

cial dos equipamentos de recreação infantil propostos para

as 3 praças. Os demais equipamentos que compõem as praças

púb 1i cas se rão abe rtos ã toda popu 1ação res tan te, ab ran ge~

do, inclusive, os moradores mais idosos enquanto opçao de

lazer contemplativo.

No que se refere ã praça de esportes, considerando ser es

te aglomerado de grande extensão e bastante populoso, de

finiu-se como necessário diversificar o equipamento para

o atendimento ã diversas modal idades de esportes: futebol,

futebol de salão, volei, basquete etc.

A população considerada aqui prioritariamente como deman

datária deste equipamento compreende os moradores na faixa

etária de 15 a 40 anos, ou sejam, 8.736 pessoas, represe~

tando 39% da população total, por estarem indiscutivelmen

te em idade de prática dos referidos esportes. Porém, o

equipamento ficará aberto a todo o restante da população,

enquanto espectadores ou praticantes.



Por outro lado, as organizações consolidadas de times de

futebol existentes em Porto de Santana, são consideradas,

ã priori, como usuários em potencial das praças de espo~

teso

Para localização da praça de esportes, optou-se pela area

disponível na baixada que dá acesso ao Morro da Aparecl

da, por ser o aglomerado de Porto de Santana muito denso,

sendo este o unico espaço I ivre capaz de comportar um

equipamento deste porte, sem custo de indenização de ben

feitorias e sem prejudizar os objetivos a serem alcançados

na informal idade do lazer da população a ser beneficiada .

. O Programa Físico das unidades propostas poderá ser ve

rificado nos quadros a seguir.
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• PRAÇAS POBLICAS

P, - LOCALIZAÇÃO: Terreno localizado no cruzamento da Rua do

com a Rua Vale do Rio Doce - Baixada

PROPRIEDADE: Companhia Vale do Rio Doce

AREA DO TERRENO: 2.195,5m2

BENFEITORIAS: Não existe benfeitoria

Britador

EQU IPAt~ENTOS UNIDA ATIVIDADES AREA PERCENTUALPROPOSTOS -
t~2DE

• Play-Ground

• Area Livre

Bancos com encosto
(O,75m2

)

• Mesinhas com ban
cos (conjunto de
1 mesinha e 4 bar
quetinhas - l,5m2T

Corfeto

• Area para feira li
vre e caixa d'águi

• Circulação - arbo
rização*

Total da area cons
truída

oI

01

17

06

01

01

Brincadeiras infan
tis da população 
na faixa etária de
O a 14 anos

Recreação infanti 1
de caráter infor
mal: pião, bola de
gude, pipa, queima
da etc. -

Descanso

Divertimento da po
pulação adulta/ido
sa com jogos de me
sa

Manifestações cul
turais

Instalação de bar
raquinhas

834, O

840,0

13,0

9,0

25,0

474,5

2.195,5

38%

38,3%

0,6%

0,4%

1,1%

21,6%

100,0%

*Estas areas estão inseridas na distribuição dos equipamentos dentro do

total da área da praça.



PRAÇAS POBLICAS

P2 - LOCALIZAÇÃO: Terreno localizado no Morro da Aparecida

PROPRIEDADE: Pt-1V (Prefeitura t1unicipalde Vitória)

AREA DO TERRENO: 1.951,5m2

BENFEITORIAS: Não existe benfeitorias
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EQUIPAMENTOS UNIDA ATIVIDADES AREA PERCENTUALPROPOSTOS - M2DE

. Play-Ground 01 Brincadei ras infan 462,0 23,8%
tis da população -

na faixa etã ria de
O a 14 anos

-; Area Livre 01 Recreação infantil 300,0 15,4?6
de caráter infor
mal:

,- bola depia0,
gude, pipa, queim~

da etc.

Bancos com encos 10 Descanso 7,5 0,4%
to (O, 75m2

)

. Mesinhas com ban 04 Divertimento da p~ 6,0 0,3%
cos (conjunto de pulação adulta/ido
1 mesinha com 4 sa com jogos de me
banquetinhas - sa.
1,5m2

)

Circulação - arbo Passeios - contem 1.167,0 51, O
rização - gramados plação

Total da - 1,951,5 100%area cons
truída



• PRAÇAS POBLICAS

P
3

- LOCALIZAÇAo: A esquerda da Rua Manoel Siqueira em Porto Novo

PROPRIEDADE: De Particulares

AREA DO TERRENO: 1.629,5m2

BENFEITORIAS: Não existe benfeitoria
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EQUIPAMENTOS UNI ATIVIDADES AREA PERCENTUALPROPOSTOS DA DE ~12

· Play-Ground

· Area Livre

Bancos com encosto
(0,75m2

)

· Mesinhas com ban
cos (conjunto de
1 mesinha com 4
banquetinhas -
1,5m2

)

• Caixa d'agua *

Circulação - arbo
rização - gramados

Total da area cons
truída

01

01

12

05

01

Brincadeiras infan
tis da população 
na faixa etaria de° a 14 anos

Recreação infanti 1
de carater infor
mal: pião, bola de
gude, pipa, queima
da -

Descanso

Divertimento da
população adulta/i
doso com jogos de
mesa

Passeios - contem
plação

510,0

220,0

9,0

7,5

9,0

874,0

1. 629,5

31,3%

13,5%

0,6%

0,5%

0,6%

38%

100%

*Custo transferido para a Escola de Porto de Novo.
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PRAÇA DE ESPORTES

F, - LOCALIZAÇÃO: A esquerda da estrada que dá acesso ao Morro da Apar~

cida - Baixada

PROPRIEDADE: Companhia Vale do Rio Doce

AREA D0 TERRENO: 12.780m2

BENFEITORIAS: Não existe benfeitoria

--
EQUIPAMENTOS UNIDA ATIVIDADES AREA PERCENTUALPROPOSTOS -

~12DE

· Campo de futebol
105 x 70m - grama
do - circulação la
teral com 3m

• Quadra de uso muI
tiplo - 18 x 36m
com circulação la
teral

• Cancha de bocha
20 x 3m com circu
lação lateral (com
cobertura)

• Vestiário

Circulação - arbo
ri zação

Total da area cons
truída

01

01

01

02

Prática esportiva
da população e
das organ izações re
creativas locais :
campeonatos comu
nitários (futebol
de campo)

Prática de esportes
como: volei, bas
quete, handebol, fü
tebo 1 de sa lão, pa
ra a população lo
cal em geral

Jogos de bola de
pau

Troca de rouoa dos
usuários da . praça
de esportes e almo
xarifado

Passeios - contem
plação

8320

650

125

50

3635

12780

65%

5,1%

1,0%

0,4%

28,5%

100%
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4.2.2. SANTA TEREZA (VITORIA)

A proposta de lazer para o aglomerado de Santa Tereza, con

siste na construção de 1(uma) Praça Pública.

A localização da praça pública na ~reade Santa Tereza

acompanha a filosofia de intervenção dos demais compone~

tes do Subprojeto AUV, quanto tenta estudar os terrenos

disponíveis para alocação dos equipamentos sócio-comunit~

rios, guardando a central idade da área, suas vias de comu

nicação, a integração com os demais equipamentos a serem

instalados, e, a opção de menor custo sem prejudicar os

objetivos a serem alcançados com a instalação do equipame~

to.

Neste caso específico, a praça pública localizar-se-á no

entorno dos equipamentos: pr~-escola, lavanderia e creche,

aproveitando as vias de acesso, o car~ter paisagístico e

a informalidade na opção de espaço de lazer, sem ir de en

contro às características da população beneficiada, gara~

tindo assim a efic~cia de atendimentodoequipamento propo~

to.

o terreno ~ central e de fácil acesso para os moradores do

aglomerado. Est~ situado próximo ã zona caracterizada co

mo eixo comercial de Santa Tereza, respeitando assim os ca

minhos habituais dos moradores.

Para uma população total de 5.554 habitantes, est~ sendo pr~

posta a utilizaçaõ de uma area de 1.746m2 para praça públi

ca, o que representa um índice de O,3m 2 /hab. A praça p~

blica ir~ beneficiar principalmente as 2.247 crianças que



• PRAÇA POB LI CA

P LOCALIZAÇAo: Rua são João no Morro da Chapada

PROPRIEDADE: De Particular

AREA DO TERRENO: 1.746m2

BENFEITORIAS: Não existe benfeitorias
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EQUIPAMENTOS UNI ATIVIDADES AREA PERCENTUALPROPOSTOS DADE M2

· P1ay-Ground OI

· Area Livre 01

· Caixa de areia 01

Mesinhas com ban 06
cos (conjunto de
I mesinha com 4
banquet inhas)

· Bancos com encosto 20

Circulação - arbo
rização - gramados

Total da area cons
truída

Brincadeiras infantis
da população na faixa
et~ria de O a 14 anos

Recreação infantil de
car~ter informal: bo
la de gude, pião, pl
pa, queimada etc.

Brincadeiras infantis
de car~ter informal

Divertimento da popu
1ação adulta/idosa com
jogos de mesa

Descanso

Passeios - contemp1~

çao

244

157

70

209

193

873

1.746

14%

9%

4%

12%

11%

50%

100%
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4.2.3. MARIA ORTIZ (VIT6RIA)

A proposta de Lazer para Maria Ortiz, consiste em:

construção de 2(duas) praças públ icas

construção de 1(uma) praça Esportes

No que se refere aos espaços destinados a Lazer, a solução

adotada prevê a criação de 2 praças públicas em dois seto

res distintos dentro do bairro, ocupando áreas de: 665,85m 2

e 2.7l7m2
, respectivamente, perfazendo um total de

3.332,85m2 para atender a uma população de 8.603 habitan

tes, o que representa 0,4m 2 /hab.

Por entre as Praças Públicas e/ou em seu entorno, serão

alocados outros Equipamentos Comunitários como: Unidade Sa

nitária (no caso da PI ), Creche, Lavanderia, Praça de Es

portes (junto com a P2 ), facilitando a circulação externa

no conjunto dessas Unidades, na medida em que se pretende

promover entre si a perfeita integração dos Equipamentos

-Sócio-Comunitários.

Considerou-se como usuários em potencialdas praças públ~

cas, prioritariamente as 3.419 crianças de O a 4 anos e os

1.491 adultos acima de 40 anos, representando respectiv~

mente 39,7% e 17,4% da população total. Como nas demais

areas, apesar de se dirigir o Equipamento principalmente

aos moradores dessas faixas etária~ as praças ficarão aber

tas ã população, indistintamente.

Quanto a Praça de Esportes, estao previstos 11.172m2
, com

equipamentos diferenciados para atender as diversas modali
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dades de Esportes (Futebol de Campo, Futebol de Salão, Vo

lei, Basquete, Bocha) beneficiando as organizações consoll

dadas dos times existentes em Maria Ortiz, aqui considera

dos usuários em potencial da unidade proposta, juntamente

com os 3.693 moradores existentes na faixa etária de 15 a

40 anos, por estarem em idade favorável à prática de Espo~

tes, sem deixar, porém, de atingir aos demais moradores,

enquanto praticantes ou expectadores.



o Programa Físico das unidades de lazer propostas

rã ser verificado nos quadros a seguir.

54

pod~
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PRAÇAS POB LI CAS

P1 - LOCALIZAÇÃO: Entre as Ruas Professor Fernando Duarte Rabelo e a Rua

Cristo Rei, tendo como referência a casa n? 955

PROPRIEDADE: União

ÃREA DO TERRENO: 665,85m 2

BENFEITORIA: Não existe benfeitoria
-,"

EQUIPAMENTOS UN I ATiVIDADES ÁREA PERCENTUALPROPOSTOS DA DE M2

. Play-Ground 01 Brincadeiras infantis
da população na faixa
et~ria de O a 14 anos 266,35 40%

Bancos Descanso 66,50 10%

Ci rculação - arbori
zação - gramados

Passeios - contempl~ 333,00
çao

50%

Total da area
truída

cons 665,85 100%
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• PRAÇAS POBLICAS

P2 - LOCALIZAÇÃO: Complexo 2 - Terreno adjacente ã Rua Milton de Castro

com o prolongamento da Av. são Pedro

PROPRIEDADE: União

AREA DO TERRENO: 2.717m2

BENFEITORIA: Não existe benfeitoria

UAL

-.
EQU IPAt1ENTOS UNI ATIVIDADES AREA PERCENTPROPOSTOS DA DE M2

· Play-Ground oI Brincadeiras infantis
da população na faixa
etária de O a 14 anos

1.300 48%

· Bancos com encosto Descanso

• Mesinhas com bancos
(conjunto - 1 mesi
nha com 4 banquetl
nhas) -

Divertimento da popu
lação adulta/idosa
com jogos de mesa

Circulação - arbori
zação - gramados

Total da area cons
truída

Passeios - contempl~

çao
1.417

2.717

52%

100%



• PRAÇA DE ESPORTES

F1 - LOCALIZAÇÃO: Terreno adjacente à Rua Mi lton de Castro com o

gamento da Av. são Pedro

PROPRIEDADE: União

AREA DO TERRENO: 11. 172m2

BENFEITORIA: Não existe ibenfeitoria
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prol0.!2.

EQUIPAMENTOS UNIDA ATIVIDADES AREA PERCENTUALPROPOSTOS -
t1 2DE

Campo de futebol 01 Prática esportiva da po 8.400 75,0%
105 x 70m - cir pulação em geral e das
culação lateral organizações recreat i Vê15

Um) locais (times de fute
bo1)· - campeonatos comu
nitários

Quadra de uso 01 Prática de esporte como: 978 9,0%
múltiplo 18 x volei, basquete, hande
36 com circu bo1, futebol de salão
lação lateral para a população local

em geral

. Cancha de bocha 01 Jogos de bola de pau 152 1,0%
20 x 3m com cir
culação lateral
(com cobertura)

Circulação - ar Passeios - contemplação 1. 642 15,0%
bori zação

Total da area 11.172 100%
construída
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4.2.4. SANTA RITA (VtLA VELHA)

A proposta de Lazerparà o Aglomerado de Santa Rita, con

siste em:

. Construção de 4 (quatro) Praças Públicas

Construção de 1 (uma) Praça de Esporte

o dtmensionamento e a localização das Praças Públicas pro

postas para o aglomerado de Santa Rita, obedeceu a crité

rios tais como: extensão da area, população demandatária,

disponibilidade de terreno, topográfia, não perdendo de

vista a filosofia de intervenção integrada dos Equipame~

tos sócio-comunitários.

Para uma população total de 31.430 habitantes, estão sendo

propostos a uti lização de 4.152m 2 para praças públicas, es

tipulando-se um índice de 0,lm 2 /hab. E: considerado ainda uma

proporção bastante baixa, mas, uma ampliação das áreas pr~

postas, torna-se inexequível da grande elevação de custos

que seria ocasionada pela necessidade de aterros nos terre

nos livres ou de indenizações nos terrenos que possuem be~

feitorias. Por outro lado, por ser uma boa parte do Agl~

merado situada em superfície plana, uma mesma praça deverá

servir ao mesmo tempo aos moradores de diversos bairros.

Foram considerados prioritariamente como usuários em poten

cial dessas praças, as 12.271 crianças existentes no agl~

merado na faixa etária de O - 14 anos, e, os 6.408 adultos

acima de 40 anos, representando espectivamente 39,5% e

20,4% da população total não deixando entretanto, de estar

aberta ã todos os moradores do Aglomerado.
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No que se refere à Praça de Esporte proposta para o aglom~

rado, a área definida para a implantação do Equipamento o

bedece a critérios que justificam sua localização. Apesar

de ser um terreno que se situa na periferia do Aglomerado,

este espaço já é utilizado pelos moradores da área como um

campinho improvizado, onde tradicionalmente são jogadas as

partidas de futebol dos times da Região. Seu raio de

abrangência atinge o ponto mais distantes do Aglomerado com

um percurso.de aproximadamente 2Km, incluídos aí os obstá

culos determinados pelos acidentes geográficos.

o alto grau de adensamento populacional e a característica

de terrenos tipicamente acidentados (Morros e Mangues) dos

demais bairros, foram fatores determinantes para a escolha

da área no bairro de Capuaba, onde o terreno oferece um

tratamento de baixo custo, pois já está quase que totalmen

te aterrado.

A população considerada aqui prioritariamente como demanda

tária deste equipamento, por estar em idade de prática de

esporte tais como: futebol de campo, futebol de salão, vo

lei, basquete, etc., compreende os moradores na faixa etá

ria de 15 a 40 anos, ou sejam, 12.751 pessoas, representan

do 40,6% da população total. A praça de Esportes ficará

a inda aberta aos dema i s moradores de outras fa ixas etá

rias, enquanto participantes ou expectadores dos referidos

esportes, sem deixar indiscutivelmente, de atender e fort~

lecer as organizações consolidadas de times de futebol,co~

siderados como usuários em potencial do equipamento.

o Programa físico das Unidade de Lazer propostas,

ser verificada nos quadros a seguir.

poderá



. PRAÇAS PÚBLICAS

Pl - LOCALIZAÇAO: RUA PROJETADA EM PEDRA DOS BOZIOS

PROPRIEDADE: AFORADO
ÁREA DO TE RREN O: 988m 2

BENFEITORIAS: Não existe benfeitoria

EQUIPAMENTOS PROPOSTOS

. Pl.ay-grouns

. Área 1ivre

Mesinha com bancos (conjunto - 1 mesi

nha com 4 banquetinhas)

Bancos de concreto

Fa i xas gramadas

Circulação - arborização

Total da irea construída

UNID.

05

25

ATIVIDADES

Brincadeiras infantis da população

na faixa etiria de 0~14 anos

Recreação infantil de cariter infor

mal: pião, ferrinho, bola de gude,

pipa, etc

Divertimento da população adulta/ido

sa com jogos de mesa

Descanso

Passeios - contemplação

140

88

32

75

162

491

988

PERCENTUAL

14%

9%

3,2%

7,5%

16,3%

50%

100%



. PRAÇAS POBLICAS

P2 - LOCALIZAÇ~O: PROXIMO À RUA ERNESTO GUIMARÃES (CANAL DO DNOS) - LIXÃO SANTA RITA
PROPRIEDADE: União
ÁREA DO TERRENO: 1.400m2

BENFEITORIAS: Não existe benfeitoria

EQUIPAMENTOS PROPOSTOS

· P1ay-ground

· Area 1ivre

Bancos de concreto

Mesinhas c/bancos (conjunto - 1

mesa e 4 banquetinhas)

· Coreto de madeira c/piso cimentado

Faixas gramadas

Circu1ação/Arborização

Total da área construída

UNID.

28

06

01

ATIVIDADES

Brincadeiras infantis da população

na faixa etária de O - 14 anos

Recreação infantil de caráter in

formal: pião, bola de gude, ferri

nho, queimada, etc

Descanso

Divertimento da população adu1ta/

/idosa com jogos de mesa

Manifestações culturais

Passeios - contemplação

252

182

84

72

31,5

207

571,5

1.400

PERCENTUAL

18%

13%

6%

5,1%

2,2%

14,9%

40,8%

100%



. PRAÇAS POBLICAS

P3 - LOCALIZAÇÃO: INTclO DA RUA OPERARIO EM VILA GARRIDO

PROPR IEDADE: De Pa rt i cu 1ares
AREA DO TERRENO: 414m 2

BENFEITORIAS: Existem 2(duas) benfeitorias

EQUIPAMENTOS PROPOSTOS UNID. ATIVIDADES PERCENTUAL

..p1ay ground

Bancos de concreto

Fa ixas gravadas

Circulação - arborização

Total da área construída

3

Brincadeiras infantis da população

na faixa etária de 0-14 anos

Descanso

Passeios ~ contemplações

196 47,3%

9 2,1%

45 1)%

164 39,6%

414 100%



. PRAÇAS POBLICAS

p4 - LOCALIZAÇ~O: ENTRE A RODOVIA CARLOS LINDEMBERG E A RODOVIA CAIS DE CAPUABA - EM SANTA RITA

PROPRIEDADE: União
ÁREA DO TERRENO: 1.350m2

BENFEITORIAS: Não existe benfeitoria

EQUIPAMENTOS PROPOSTOS

Play-ground

. Área livre

UNID. ATIVIDADES

Brincadeiras infantis da população

na faixa etária de O - 14 anos

Recreação infantil de caráter in

formal: pião, ferrinho, bola de g~

de, pipa, etc

185

180

PERCENTUAL

14%

13,3%

. Mesinhas c/bancos - (conjunto - 1

mesa c/4 banquetinhas

Bancos de concreto

Faixas gramadas

Circulação/Arborização

Total da área construída

12

13

Divertimento da população adulta/

idosa com jogos de mesa

. Descanso

Passeios - contemplação

75 5,5%

39 2,8%

325 24%

546 40,4%

1.350 100%



PRAÇAS DE ESPORTES

FI - LOCALIZAÇ~O: ENTRE A ESTRADA ANTIGA E A RODOVIA CAIS DE CAPUABA

PROPRIEDADE: União
AREA DO TERRENO: 10.494m2

BENFEITORIAS: Existe 1(uma) casa de madeira com area de 20m2

EQUIPAMENTOS PROPOSTOS

Campo de futebol - gramado c/circu

láção lateral

Quadra de uso múltiplo - 18x36 - c/

circulação lateral

Cancha de bocha - 20x6 - c/circula

ção lateral

Vest iár ia

Arquibancada de madeira

Circulação - arborização

Total da área construída

UNID.

01

01

01

02

ATIVIDADES

Prática esportiva da população em

geral e das organizações recreati

vas locais (times de futebol - cam

peonatos comunitários, etc.)

VaIei, basquete, futebol de salção,

para a população local em geral

Jogos de bola de pau

Troca de roupa, banhos coletivos 

almoxarifado

Contemplação - passeios

6.944

684

120

50

120

2.576

10.494

PERCENTUAL

66%

6,5%

1%

0,5%

1%

25%

100%
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4.3. OPERACIONALIZAÇÃO

o subcomponente Lazer terá como orgaos executores, as Prefeitu

ras Municipais, enquanto que o CAIEC (Conselho de Apoio e Inte

gração dos Equipamentos Comunitários), as Associações de Morado

res e/ou Centros Comunitários se encarregarão, ã nível dos morado

res, da fiscalização e correção da implantação dos equipamentos,

bem como, contando com o Assessoramento Técnico necessário na edu

cação da população para o uso social e coletivo das áreas de la

zer, conforme exposto anteriormente, na estratégia de interven

ção integrada dos equipamentos sócio-comunitários .

. PRAÇAS POBLICAS

As praças publicas deverão permanecer constantemente abertas aos

moradores, facilitando o seu funcionamento enquanto área de socia

bilidade e de prática do lazer informal.

As organizações das áreas(Conselho de Creches, Ligas de Esporte,

Associações etc.) deverão incentivar a sua utilização, real izan

do periodicamente, programações para o espaço.

As Prefeituras Municipais, através de seus departamentos seto

riais, responsáveis pelos serviços de parques e jardins, deverão

contratar pessoas com função específica de jardinagem e serviços

gerais, qualificadas como jardineiros e braçais, dando sempre

preferência aos moradores da própria area, para manutenção e

limpeza das praças.
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. PRAÇAS DE ESPORTES

As praças de esportes, terao como orgaos executores, as Prefeitu

ras Municipais, que se responsabilizarão pela implantação e Manu

tenção do equipamento, durante os primeiros anos de funcionamen

to, em consonância com a política e ação dos equipamentos comuni

tários, determinadas pelos instrumentos organizativos da comuni

dade, aqui representados pelo CAIEC, Associações de Moradores

e/ou Centros Comunitários.

A administração dos equipamentos caberá às Associações dos Morado

res e/ou Centros Comunitários, assessoradas pelas Prefeituras

Municipais.

Para melhor definir o uso e funcionamento dos equipamentos, cabe

a estas entidades incentivar a criação de uma liga de esporte ama

dor dentro de cada area, que abrigue representantes de todos os

times de futebol e outras modalidades de esporte e agremiações co.!!.

generes, para funcionar como órgão auxiliar na coordenação das

programações e uso dos equipamentos, onde possa permitir ao mesmo

tempo, a ampliação da organização da população. As Entidades Co

munitãrias e as Prefeituras Municipais deverão trabalhar em con

junto para que aos poucos a população possa assumir a administra

ção,e, num processo gradual, a manutenção do equipamento, sendo

repassado então, oficialmente, a propriedade do equipamento para

os moradores.

A nível de apoio técnico às programações das atividades relacio

nadas ao lazer comunitário, poderão ser firmados convênios entre

o órgão responsável pelo equipamento (Prefeituras) e o Depart~

mento de Esporte Amador e Recreativo do Espírito Santo (DEARES).
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As praças de esportes, deverão quando necessário, permanecerem

abertas nos três turnos do dia (manhã, tarde, noite) visando a

poiar os moradores em suas programaçoes.

Cada praça de esportes deverá ter jardineiros para cuidar da con

servação e limpeza, assim como dos serviços de jardinagem que o

equipamento requer e vigia para manter observância no uso de suas

dependências gerais.

Estas pessoas serão contratadas pelas Prefeituras Municipais, sen

do de preferência moradores da área.

Em contrapartida da população, suas entidades deverão programar

o trabalho voluntário, que contribuirá na complementação dos re

cursos humanos para manutenção dos equipamentos.

. RECURSOS HUMANOS

Os recursos humanos a serem alocados, irão variar por area de

acordo com a quantidade e dimensão dos equipamentos a serem im

plantados, bem como sua localização, guardando a especificidade de

casa função, conforme quadro a seguir:
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QUADRO DE RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS AMANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE LAZER

PRAÇAS POBL ICAS PRAÇAS DE ESPORTES

PESSOAL

Santa Teresa Jardineiro

(1 praça pública Braçal

1 praça de esportes)

QUANTIDADE

01

01

PESSOAL QUANTIDADE

Maria Ortiz Jardineiro 02 Jard ine i ro 02

(2 praças púb I i cas - Braça I 02 Vigia 01

1 praça de esportes) Voluntário 03

• Porto de Santana Jardineiro

(3 praças públicas - Braçal

1 praça de esportes)

Santa Rita Jardineiro

(4 praças públicas - Braçal

1 praça de esportes)

03

03

04

04

Jardineiros

Vigi a

Voluntário

Jardineiro

Vigia

Voluntário

02

01

03

02

01

03



4.4. PROJETOS ARQUITETONICOS - (ANEXO 1)



5. CUSTOS
5.1. QUADRO RESUMO DAS INTERVENÇCES

/'IODALI INTERVEM UNIDA CUSTOS DE IMPLANTAÇAO Cr$ 1,00
AREA - - - LOCAL

I IDADE ÇAO DE TOTAL I PROJETO I TERRENO I BENFEITQ ILEGALIZ~ OBRAS FISCAL.!. I EQUIPAME.!!
EXECUTIVO RIA ÇM ZAÇM TOS

MARIA ORTlZ Prç. Públl Construção 01 M~ Ortlz 986.451 138.344 7.052 707.187 14.143 119.725
c;a PI

Vi tória Prç. Pübll Construção 01 M? Ortlz 3.129.990 485.312 15.378 2.439.804 48.796 140.700
c;a P2
Prç. Espo!. Construção 01 M~ Ortlz 10.713.828 976.248 42.083 9.465.960 189.319 40.218
tes PI

SUBTOTAL 14.830.269 1. 599.904 64.513 12.612.951 252.258 300.643

SANTA TEREZA Prç. Públl Construção 01 Morro da 2.689.160 328.868 261.900 12.427 1.907.123 38.142 140.700

Vitória ta Chapada

SUBTOTAL 2.689.160 328.868 261.900 12.427 1.907.123 38.142 140.700

Prç. Públ.!. Construção 01 Pedra dos 579.235 21. 831 12.041 436.631 8.732 100.000
ta PI Búzios

Prç. Pübli Construção 01 Lixão St? 1. 526. 787 66.450 14.738 1.329.019 26.580 90.000

SANTA RITA ta P2 RI ta

Prç. Pübll Construção 01 Vila Gar 934.916 15.714 302.634 231.384 14.600 314.299 6.285 50.000
c;a P, rido

Prç. Pübl.!. Construção 01 St? RI ta 1.451. 003 63.849 14.625 1.276.990 25.539 70.000
c;a p.

VILA VELHA Prç. Espo!. Construção OI Capuaba 6.279.645 284.929 74.640 50.148 5.698.587 113.971 57.360
tes FI

SUBTOTAL 10.771.586 452.773 302.634 306.024 106.162 9.055.526 181.107 367.360

PORTO DE SANTANA Prç. Pübl.!. Construção 01 B. Porto 2.582.178 29.942 1. 806.897 44.511 598.851 11.977 90.000
ta PI Santana

Prç. Pübli Construção 01 M. Apa rec;i da 425.151 13.675 42.503 273.503 5.470 90.000

CARIACICA ta P2
Prç. Públ i Construção 01 Porto Novo 1.708.532 11. 103 1. 341. 079 39.853 222.056 4.441 90.000
c;a P,

Prç. Espo!. Construção 01 B. Morro A 13.451.536 128.253 10.5\7.940 131.62\ 2.5(,5.061 51.30\ 57.360
tel FI paretlda

SUBTOTAL .18.167.397 132.973 13.';65.916 258.438 3.659.471 73.189 327.360

TOTAL GERAL 46.458.412 2.564.518 14.230.450 306.024 441.590 27.235.071 544.696 \.136.063
....,
'='



5.2. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO - POR AREA

5.2.1. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO - MARIA ORTIZ

ESPECIFICAÇÃO

UNIDADES
TOTAL PRAÇA DE

ESPORTES

PRAÇAS POBLICAS

64.513 42.083 7.052 15.378

12.612.951 9.465.960 707.187 2.439.804

252.258 189.319 14.143 48.796

300.643 40.218 119.725 140.700

.839.554,46 305.448,16 267.053,15 267.053,15

502.205,05 172.138,85 165.033,05 165.033,05

301.323.41 103.283,31 99.020,10 99.020,10

31.026,00 25.026,00 3.000,00 3.000,00

5.000,00 5.000,00

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO

Projeto Executivo

Terreno

Benfei toria

Legal ização

Obras

Fiscal ização

Equipamento

o CUSTOS DE OEPRAÇÃO E MANUTENÇÃO
ANUAL

Pessoal

Encargos Sociais

Encargos Públ icos

Material de Consumo

14.830.269

1.599.904

10.713.828

976.248

968.451

138.344

3.129.000

485.312
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5.2.2. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO DE

SANTA TEREZA.

TOTAL PRAÇA POBLJ..
ESPECIFICAÇÃO CA

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO 2.689.160 2.689.160

Projeto Executivo 328.868 328.868

Terreno 261.900 261.900

Benfe i tor ia

Legalização 12.427 12.427

Obras 1.907.123 1.907. 123

Fisca 1ização 38.700 38.700

Equipamentos 140.700 140.700

• CUSTOS DE OPERAÇÃO E MANUTEN
ÇÃO (ANUAL) 267.015,15 267. O15, 15

Pessoal 165.033,05 165.033,05

Encargos Sociais 99.020,10 99.020,10

Encargos Púb 1icos 3.000,00 3.000,00

Mater ia 1 de Consumo



5.2.3. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇAo, MANUTENÇAO E OPERAÇAO DE SANTA RITA

1.617.578,16 483.077,04 283.625,28 283.625,28 283.625,28

ESPECIFICAÇAO

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO

Projeto Executivo

Terreno

Benfe i tor ia

Lega 1ização

Obras

Fiscal ização

Equipamentos

CUSTO DE OPERAÇAO E MANUTENÇAO
(ANUAL)

Pessoal

Encargos Sociais

Encargos Públ icos

Material de Consumo

TOTAL

10.771 .586

452.773

302.634

306.024

106.162

9.055.526
181.107

367.360

984.720,10

590.832,06

37.026,00

5.000,00

PRAÇA DE

ESPORTES

6.279.645

284.929

74.640

50. 158

5.698.587

113.971

57.360

283.156,90

169.894, 14

25.026,00

5.000,00

579.235

21 .831

12.041

436.631

8.732

100.000

175.390,80

105.234,48

3.000,00

PRAÇA pGBL ICA

1.526.787

66.450

14.738

1.329.019

26.580

90.000

175.390,80

105.234,48

3.000,00

Ps

934.916

15.714

302.634

231.384

14.600

314.299

6.285

50.000

175.390,80

105.234,48

3.000,00

1.451.003

63.849

14.600

1.276.990

25 539
70.000

283.625,28

175.390,80

105.234,48

3.000,00



5.2.4. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇAo, OPERAÇAO E MANUTENÇAo DE PORTO DE SANTANA

~
PRAÇA DE PRAÇAS POBLI CAS

TOTAL ESPORTES IESPECIFICAÇÕES PI P2 P3

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO 18.167.397 13.451.536 2.582.178 425.151 1.708.532

Projeto Executivo 182.973 128.253 29.942 13.675 11.103

Terreno 13.665.916 10.517.940 1.806.897 1.341.079

Benfe i tor ia

Lega 1iza ção 258.488 131 .621 44.511 42.503 39.853

Obras 3.659.471 2.565.061 598.851 273.503 222.056

Fiscalização 73. 189 51.301 11 .977 5.470 4.441

Equipamentos 327.360 57.360 90.000 90.000 90.000

CUSTOS DE OPERAÇÃO E t~ANUTEN

ÇAo (ANUAL) 1.352.629,20 483.226,80 289.800,80 289.800,80 289.800,80

Pessoal 821.002,00 283.250,50 179.250,50 179.250,50 179.250,50

Encargos Sociais 492.601,20 169.950,30 107.550,30 107.550,30 107.550,30

Encargos Púb 1icos 34.026,00 25.026,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00

Material de Consumo 5.000,00 5.000,00



5.3. CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO POR UNIDADE E/OU AREA

5.3.1. CUSTO DE EQUIPAMENTOS

5.3.1.1. CUSTOS DE EQUIPAMENTOS DA PRAÇA DE ESPORTES DE MARIA ORTIZ

ESPECIFICAÇÃO QUANTI PREÇO UNl PREÇO TO
DADE- TARIO TAL

Enxada 02 300,00 600,00

Rede de Nylon p/Campo de Fu
tebol 02 5.120,00 10.240,00

Rede de Nylon p/Quadra de
Esportes 02 2.195,00 4.390,00

Rede de Nylon p/Voleibol 02 2.900,00 5.800,00

Cesto para Basquete + Aros 02 7.000,00 14.000,00

TOTAL 40.218,00

Fonte: Pesquisa de Mercado na Grande Vitória - Abril/81.

75



5.3.1.2. CUSTOS DE EQUIPAMENTOS DA PRAÇA DE ESPORTES DE SANTA RITA

ESPECIFICAÇÃO
QUANTI PREÇO PREÇO

ºl~\.DE UNIT~RIO TOTAL

Máquina de aparar grama (manua 1) 02 3.751,00 7.502,00

Tesoura para acerto de grama 02 2.500,00 5.000,00

Enxada 02 300,00 600,00

Mangueira 100 metros 40,00 4.000,00

Rastelo 02 320,00 64 0,00

Rede de Ny10n para campo de fut~

bo1 02 5.120,00 10.240,00

Rede de Ny10n para quadra de es

portes 02 2.594,00 5.188,00

Rede de Ny10n pa ra vo 1e Ibo 11 02 2.195,00 4.290,00

Cesto para basquete + aros 02 2.900,00 5.800,00

Jogos de bocha 02 7.000,00 14.000,00

76

TOTAL

Fonte: Pesquisa de Mercado na Grande Vlt6rla

53.360,00
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5.3.1.3. CUSTO DE EQUIPAMENTOS DA PRAÇA DE ESPORTES DE PORTO DE SANTANA

DISCRIMINAÇÃO

Máquina de podar grama (manual)

Tesoura p/acerto de grama

Enxada

Mangueira - 100 metros

Raste 10

Rede de Nylon p/ campo de fute
boI

Rede de Nylon p/quadra de Es
porte

Rede de Nylon p/ Voleibol

Cesto para Basquete + Aros

Jogos de Bocha

TOTAL

QUANTIDA
DE

02

02

02

02

02

02

02

02

02

PREÇO UNI
TARIO -

3.751,00

2.500,00

300,00

40,00

320,00

5.120,00

2.594,00

2.195,00

2.900,00

7.000,00

PREÇO TO
TAL

7.502,00

5.000,00

600,00

4.000,00

640,00

10.240,00

5.188,00

4.390,00

5.800,00

14.000,00

57.360,00

Fonte: Pesquisa de Mercado na Grande Vitória - Abril/81.



5.3.1.4. CUSTOS DE EQUIPAMENTOS DAS PRAÇAS POBLICAS DE MARIA ORTIZ

UNIDADES ESPECI FI CAçA0
QUANTIDA PREÇO UNI PREÇO TO TOTAIS PAR- - -DE TARIO - TAL CIAIS

PI Bancos de concreto com encosto 15 1.315 19.725 19.725

Troncos de madeira para balanço, pneus ve
lhos, carretéis, manilhas e outros materT
ais de sucata aproveitãveis (Equipamentos
de Play-Gound* vb 100.000 119.725

P2 Bancos de concreto com encosto 20 1.315 26.300 26.300

Mesas de concreto c/bancos (conjunto de 1
mesa c/4 banquetinhas) 06 2.400 14.400 40.700

Troncos de madeira, Pneus velhos, carre
téis, manilhas e outros materiais de suca
ta aproveitãveis (Equipamento de Play-=
- Gound) * vb 100.000 140.000

TOTAL GERAL 260.425

*Estas verbas estão orçadas em Função do n~ de aparelhos propostos em relação aos espaços disponíveis em cada

Praça.



5.3.1.5. CUSTOS DE EQUIPAMENTOS DA PRAÇA PúBLICA DE SANTA TEREZA

UNIDADES ESPECIFICAÇAO QUANTIDA PREÇO UNI PREÇO T.Q TOTAIS PAR
DE - TARIO - TAL CIAI S -

P Bancos de concreto com encosto 20 1.315 26.300 26.300

Mesas de concreto com bancos (conjunto mesi
nha com 4 banquetinhas 06 2.400 14.400 14.400

Troncos de madeira, pneus velhos, man ilhas,
carretéis e outros materiais de sucata apr~

veitáveis (Equipamentos de Play-Gound)* vb 100.000

TOTAL GERAL 140.700

*Esta verba está orçada em função do n~ de aparelhos propostas em relação aos espaços disponível na Praça.
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5.3.1.6. CUSTOS DE EQUIPAMENTOS DAS PRAÇAS POBLICAS DE SANTA RITA

UIJI DA
DE

TOTAL

ESPECIFICAÇAo

Troncos de madeira para balanço, avião,
pneus ve 1hos, man ilhas (Equ i pamentos de
Play-Ground)*

Troncos de madeira, para balanços,pneus
velhos e outros materiais de sucata
(Equipamentos de Play-Ground)*

Troncos de madeira para labirinto eram
pa e outros materiais de sucata (Equipa
mentos de Play-Ground) -

Troncos de madeira, pneus velhos, areia
fina lavada (ex. areia) e outros materi
ais de sucata aproveitáveis (Equipamen
tos de Play-Ground)* -

PRE
ÇO

vb

vb

vb

vb

VALOR
Cr$ 1,00

100.000

90.000

50.000

70.000

220.000

*Estas verbas estão orçadas em função do n~ de aparelhos propostos em rela

ção aos espaços disponíveis em cada Praça.
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5.3.1.7. CUSTOS DE EQUIPAMENTOS DAS PRAÇAS POBLICAS DE PORTO DE SANTANA

UNIDADES ESPECIFICAÇÃO PREÇO VALOR
UNITARIO Cr$ 1,00

P1 Troncos de madeira para balanço, Pneus
velhos, manilhas e outros materiais de
sucata (Equipamentos de Play-Ground)* vb 90.000

P2 Troncos de madeira para balanço, Pneus
velhos, manilhas e outros materiais de
sucata (Equipamentos de Play-Ground)* vb 90.000

P3 Troncos de madeira para balanço, Pneus
velhos, manilhas e outros maderiais de
sucata (Equipamentos de Play-Ground)* vb 90.000

TOTAL 270.000

*Estas verbas estão orçadas em função do n~ de aparelhos propostos em rela

ção aos espaços disponíveis em cada Praça.



$.).2. CUSTOS DE TERRENOS + BENFEITORIAS + LEGALIZAÇ~O

5.).2.\. CUSTOS DE TERRENOS + BENFEITORIAS + LEGALIZAÇ~O DE MARIA ORTIZ

AREA DO PROCESSO DE CUSTOS CUSTO P/ CUSTO P/ AREA CONST.
/lOCAL IDADE UNID LOCAL! ZAÇAo TERRENO PROPR IETAR IO m2 DO m2 DA BEN DO EQUIP. OBSERVAÇOES

m2 LEGALIZAÇAO TERRENO I BENFE 1- ILEGAL! Z~ I TOTAL TERRENO FEITORIA- (m2 )TORIAS CAo

Terreno adjacente ã Rua Mil

ton de Castro com o prol o.!!.
Aforamento/

42.083 42.083 140 Não existe benfei torlaPraça de 1\.172
FI gamento da Av. são Pedro 11.172 União cessão gratui ta

Esportes
(Maria Ortiz)

Terreno entre as Ruas Prof. Aforamento/
p\ Fernando Ouarte Rabelo e 665.85 União cessão gratuita 7.052 7.052 140 665,85· - Não existe benfeitoria

Cristo Rei (Maria Ortiz)
Praças

PÚl> Ilus Terreno adjacente ã Rua Mil
Aforamento/

P2
ton de Castro com o pro1o.!!. 2.717 lXt ião , 15.378 15.378 140 2.717 Não existe benfe I tor Ia
gamento da Av. são Pedro cessão gratuita

(Maria Ortlz)

TOTAL 03 14.554,85 64.513 64.513 14.554,85

o:>
N



5.).2.2. CUSTOS DE TERRENO + BENFEITORIAS + LEGALIZAÇÃO DE SANTA TERESA

AREA DO PROCESSO DE CUSTOS (Cr$ I 00) CUSTO CUSTO AREA CONS1
MOGALI DADE UNID LOCALIZAÇÃO PROPRIETARIO m2 DO m2 DA BEN DO EQUIPA- OBSERVAÇOESTERRENO LEGALIZAÇÃO TERRENO I BENFE I IL~G~Ll I TOTAL TERRENO FE !TORIA MENTO (m2

)TORIA.... ZAÇAO

Praça
PÚbI ica

TOTAL aI

Terreno à Rua são João
(Morro da Chapada) 1.746

1.746

Particular Desapro
propr ração 261.900

261.9ao

12.427 274.327

12.427 274.327

Isa 1.746

1.746

Não existe benfeitoria

00

w



5.3.2.3. CUSTOS DE TERRENOS + BENFEITORIAS + LEGALIZAÇAo DE SANTA RITA

AREA DO PROCESSO DE CUSTOS (Cr$ I 00) CUSTO m2 CUSTO m2 AREA CONST.
1'0OALlllADE UNlo LOCAL I ZAçAo TERRENO PROPRIETARIO I 00' DA BENFE.!. 00 EQUI PA- OBSERVAÇOES

m2 LEGAL I ZAçllO TERRENO IBENfEI- ILEGALIZ~I TOTAL TERRENO MENTO (m2
)

TORIA C110 T{)RIA

Entre a E5trada Antiga de Aforamento!
Pr,? de

FI Capuaba e a Rodovia Cals 10.494 LKllão cessa0 74.640 . 50.158 124.798 226, 307'12 10.494 . Existe 1 (uma) casa de madeira c/irea total de 20m2

Esj>Ortu de Capuaba gratul ta

R~ Projetada (Pedra dos Afora~nto!

'1 Búzl05) 988 União cessa0 12.041 12.041 226, 988 . Custo do terreno estimado p/obtenção do custo de lega 1I laç;;"
gratuita

Rua Erne5to Guimarães - c!, Aforamento/

'2 ,..1 do DHOS LI "ão de San 1.400 LKlI ão cessão 14.738 14.738 226, 1.400 Custo do terreno estimado p/obtenção do custo de lega 11 la,io
gratul ta

Rita
'r,•.u

'Úbllcu Início da Rua Operário 'art.!. Desapr~

'3 Vi la Garrido 414 culares prla.ão 302.634 231.384 14.600 548.618 731, 3·732 414 Existem 3 (três) casas de madeira c/área total de 62n2

Entre .. Rodoviu Carl0' Aforamento/

'" L1ndent>erg e Cals de C!, 1.350 LKllão cessão 14.625 14.625 226, 1.350 cu.to de terreno estimado p/obtenção do Custo de lega I i zação
gratul ta

puaba

TOTAl 05 14.646 302.634 306.024 106.162 714.820 14.646



5.3.2.4. CUSTOS DE TERRENOS + BENFEITORIAS + LEGALIZAÇAo DE PORTO DE SANTANA

AREA DO PROCESSO OE CUSTOS (Cr$ 1.00) CUSTO m2 CUSTO m2 AREA CONST
/lOCAL IDADE UNID. LOCAL IZAÇJlo TERRENO PROPRIETARIC LEGALlZAÇAO TERRENO I BENFE.!.. I LEGALI-I TOTAL

00 DA BENFE I DO EQUIP~ OBSERVAÇÕES
m2 TERRENO TORIA - MENTO. TORIA ZACÃO

Terreno ã esqueda da Estr~

Praça de da que dá acesso ao Morro

E!.portes FI da Aparecida (Morro da 12.780 CVRD Oesapropr Iação 10.517·940 131.621 10.649.561 823. 12.780 Não existe ben fe I to ri a

Aparecida)

Terreno ã marge~ da Rua

P1 Va le do Rio Doce (Bal xada 2.195,5 CVRD Desapropriação I. 806 .897 44.5 ti 1.851.408 823, 2.195,5 Não existe benfei torla

de Porto de Santana)

Terreno na subida do Morro
Praças P2 da Aparecida (Morro da 1.951,5 PI1V Cessão gratul ta 42.503 823. 1.951,5 Não existe benfeitoria
Públicas Apareci da)

Terreno ã esquerda da Rua Diversos
P
3

/lanoel Siquel ra (Porto No 1.629,5 proprlet. Desapropr Iação 1.341.079 39.853 1.380.932 823. '. 1.629.5 Não existe benfeitoria

vo)

TOTAL 04 18.556.5 14.230.450 258.488 13.881.901 18.556,5

co
<.n



5.3.3. CUSTOS DE OBRAS (ORÇAMENTOS EM ANEXO)

5.4. CUSTOS DE MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO

5.4.1. PESSOAL + ENCARGOS SOCIAIS

5.4.1.1. PESSOAL + ENCARGOS SOCIAIS DE MARIA ORTIZ

~
PESSOAL + SALÃRIO SALÃRIO SALÃRIO

UN IDADE ENCARGOS QUANT. UN ITÃRI O MENSAL ANUALSOCIAIS

Jardineiro 01 6.906,35 6.906,35 89.782,55

Praça de Esportes Vigia 01 6.335,10 6.335,10 82.356,30
Encargos Sociais 103.283,31

(60%)

SUBTOTAL 02 13.241,45 275.422,16

Jardineiro 01 6.906,35 6.906,35 89.782,55
Praças Púb 1icas Braçal 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50

P1 Encargos Sociais 99.020,10
(60%)

SUBTOTAL 02 12.694,85 264.053,15

Jardineiro 01 6.906,35 6.906,35 89.782,55

P2
Braça 1 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50
Encargos Sociais 99.020,10

(60%)

SUBTOTAL 02 12.694,85 264.053,15

TOTAL 06 38.631,15 803.528,46

Fonte: Departamento de Pessoal da Prefeitura Municipal de Vitória - Abril/81.



5.4.1.2. PESSOAL + ENCARGOS SOCIAIS DE SANTA TERESA

~
PESSOAL + SALARIO SALÃRIO SALARIOENCARGOS QUANT. UNITARIO MENSAL ANUALUN IDADE SOCIAIS

Jardineiro 01 6.906,35 6.906,35 89.782,55

Praça Púb1 ica Braçal 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50

Encargos Sociais 99.020,10

(60%)

TOTAL 02 12.694,85 264.053,15

Fonte: Departamento de Pessoal da Prefeitura MUnicipal de Vitória - Abri1/81.



5.4.1.3. PESSOAL + ENCARGOS SOCIAIS DE SANTA RITA

~
PESSOAL + SALÁRIO SALÁRIO SALÁRIOENCARGOS QUANT. UNITÁRIO MENSAL ANUALUNIDADE SOCIAIS

Jardineiro 02 7. 703, 10 15.406,20 200.280,60
?raça de Esportes Vigia 01 6.375,10 6.375,10 82.876,30

Encargos Sociais 169.894,14
(60%)

SUBTOTAL 03 21.178,30 453.051,04

Jardineiro 01 7.703,10 7. 703, 10 100.140,30
Praças Públ icas Braçal 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50

P1
Encargos Sociais 105.234,48

(60%)

SUBTOTAL 02 13.491,60 280.625,28

Jardineiro 01 7·703,10 7. 703, 1O 100. 140,30
P2 Braçal 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50

Encargos Sociais 105.234,48
(60%)

SUBTOTAL 02 13.491,60 280.625,28

Jardineiro 01 7.703,10 7.703,10 100.140,30
P
3

Braçal 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50
Encargos Sociais 105.234,48

(60%)

SUBTOTAL 02 13.491,60 280.625,28

Jardineiro 01 7.703,10 7.703,10 100.140,30
P4 Braçal 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50

Encargos Sociais 105.234,48
(60%)

SUBTOTAL 02 13.491,60 280.625,28

TOTAL 11 75.144,70 1.575.552,16 ro
o:>

Fonte: Departamento de Pessoal da Prefeitura Municipal de Vila Velha - Abril/81



5.4.1.4. PESSOAL + ENCARGOS SOCIAIS DE PORTO DE SANTANA

~
PESSOAL + SALÁRIO SALÁRIO SALÁRIO

UNIDADE ENCARGOS QUANT. UNITÁRIO MENSAL ANUALSOCIAIS

Jardineiro 02 8.000,00 16.000,00 208.000,00
Praça de Esportes Vigia 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50

Enca rgos Soc ia i s 169.950,30
(60Z)

SUBTOTAL 03 21.788,50 453.200,80

Jardineiro 01 8.000,00 8.000,00 104.000,00
Praças Púb 1icas Braçal 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50

P1
Encargos Sociais 107.550,30

(60Z)

SUBTOTAL 02 13.788,50 286.800,80

Jardineiro 01 8.000,00 8.000,00 104.000,00

P2
Braça 1 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50
Encargos Sociais 107.550,30

(60Z)

SUBTOTAL 02 13.788,50 286.800,80

Jardineiro 01 8.000,00 8.000,00 104.000,00
P
3

Braçal 01 5.788,50 5.788,50 75.250,50
Encargos Sociais 107.550,30

SUBTOTAL 02 13.788,50 286.800,30

TOTAL 09 63. 154,00 1.313.603,20

Fonte: Departamento de Pessoal da Prefeitura Municipal de Cariacica - Abri1/81.

CJ:)

<D



5.4.2. CUSTOS DE MATERIAL DE CONSUMO + ENCARGOS POBLICOS

5.4.2.1. CUSTOS DE MATERIAL DE CONSUMO + ENCARGOS POBLICOS - MARIA ORTIZ

GASTOS/ PRAÇA DE ESPORTES PRAÇAS POBLICAS

ENCARGOS UNIDADE P1 P2
TOTAL

POBLICOS + MENSAL ANUAL SUBTOTAL ANUAL
MAT.DE CONSUMO MENSAL I ANUAL MENSAL I ANUAL ANUAL

Encargos Públ icos

Água

Luz

Material de Consumo

Material de Limp~

za (sabão, desin

fetante, etc)

TOTAL

2.085,05

757,00

1.328,50

25.026,00

9.084,00

15.942,00

5.000,00

5.000,00

250,00

250,00

3.000,00

3.000,00

250,00

250,00

3.000,00

3.000,00

6.000,00

6.000,00

31.026,00

15.084,00

15.942,00

5.000,00

5.000,00

36.026,00

co

'"



5.4.2.2. CUSTOS DE ENCARGOS PÚBLICOS - SANTA TERESA

9 1

ENCARGOS

PÚBLICOS

Água

Luz

TOTAL

GASTOS/

UN IDADE

MENSAL

250,00

250,00

PRAÇA POBLI CA

ANUAL

3.000,00

3.000,00



5.4.2.3. CUSTOS DE ENCARGOS PÚBLICOS + MATERIAL DE CONSUMO - SANTA RITA

GASTOS/ PRAÇA DE ESPORTES PRAÇAS PÚBLICAS

UN IDADES TOTAL

ENCARGOS MENSAL ANUAL
P1 P2 P

3
P4 SUBTOTAL ANUAL

PÚBLICOS + MENSAL I ANUAL MENSAL I ANUAL MENSAL I ANUAL MENSAL I ANUAL ANUAL
MAT.DE CONSUMO

"'
-

Encargos Púb1 icos 2.085,00 25.026,00 250,00 3.000,00 250,00 3.000,00 250,00 3.000,00 250,00 3.000,00 12.000,00 37.026,00

Agua

Luz

Material de Consumo

Material de 1imp~

za: sabão, deter

757,00 9.084,00 250,00 3.000,00 250,00 3.000,00

1.328,50 15.042,00

5.000,00

250,00 3.000,00 250,00 3.000,00 12.000,00 21.084,00

15.942,00

5.000,00

gen tes, vassou

ras, rodos, etc.

TOTAL

5.000,00 5.000,00

42.026,00



5.4.2.4. CUSTOS DE ENCARGOS PÚBLICOS + MATERIAL DE CONSUMO - PORTO DE SANTANA

GASTOS/ PRAÇA DE ESPORTES PRAÇAS PÚBLICAS
TOTAL

ENCARGOS UN IDADE P1 P2 P
3 SUBTOTAL ANUALMENSAL ANUALPÚBLI COS + MENSAL I ANUAL MENSAL I ANUAL MENSAL I ANUAL ANUAL

MAT.DE CONSUMO

Encargos Pübl icos 2.085,50 25.026,00 250,00 3.000,00 250,00

Água 757,00 9.084,00 250,00 3.000,00 250,00

Luz 1.328,50 15.942,00

Materi a1 de Consumo 5.000,00

Material de Limp~

za: sabão, deter

3.000,00

3.000,00

250,00

250,00

3.000,00

3.000,00 9.000,00

34.026,00

18.084,00

15.942,00

5.000,00

gentes, vassou

ras, rodos, etc.)

TOTAL

5.000,00 5.000,00

39.026,00

<.O
w
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6. ASPECTOS INSTITUCIONAIS

Para a alocação dos Equipamentos de Lazer serão envolvidos os órgãos

governamentais responsáveis por cada setor de operação e manutenção, a

fim de garantir o funcionamento das respectivas unidades.

Quanto ao gerenciamento destes equipamentos sera garantido a

através de suas entidades representativas.

população

Os equipamentos de lazer propostos serão garantidos institucionalmente por.

- MUNICrPIO DE VILA VELHA

Area: Santa Rita

I - PRAÇAS POBLICAS: 4 unidades

ORGAo

Prefeitura Municipal

de Vila Velha

ENVOLVIMENTO

Contrapartida na aquisição do terreno

• Contrapartida nos custos de construção

Responsabilidade no custeio de operação e

manutenção.
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I I - PRAÇA DE ESPORTES: 1 unidade

dRGÃO

Prefeitura Municipal

de Vi la Velha

DEARES

- MUNICrPIO DE CARIACICA

Area: Porto de Santana

ENVOLVI r~ENTO

• Contrapartida na aquisição do terreno

• Contrapartida.nos custos de construção

Contrapart i da na aqui s i ção de equi pamentos

Responsabilidade sobre o custeio de op~

ração e manutenção (encargos públicos, e~

cargos sociais, recursos humanos, mate

rial de consumo, serviço de reparação, se~

viços de terceitos)

Auxílio na programação recreativa.

I - PRAÇAS POBL1CAS: 3 unidades

ORGÃO ENVOLVI t~ENTO

Prefeitura Municipal

de Cariacica

• Contrapartida na aquisição do terreno

• Contrapartida nos custos de construçao

Responsabilidade no custeio de operação e

manutenção.
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I I - PRAÇAS DE ESPORTES: 1 unidade

ORGÃO

Prefeitura Municipal

de Cariacica

DEARES

- MUNICfplO DE VITORIA

ENVOLVIMENTO

Contrapartida na aquisição do terreno

• Contrapartida nos custos de construção

Contrapartida na aquisição de equipamentos

Responsabilidade sobre o custeio de op~

ração e manutenção

(encargos públicos, encargos sociais, re

cursos humanos, material de consumo, ser

viço de reparação, serviços de terceiros).

Auxílio na programação recreativa.

Area: Maria Ortiz e Santa Tereza

I - PRAÇAS POBLICAS: 3 unidades

ORGÃO

Prefeitura Municipal

de Vitória

ENVOLVIMENTO

Contrapartida na aquisição do terreno

Contrapartida nos custos de construção

Responsabilidade no custeio de operação e

manutenção.
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I I - PRAÇAS DE ESPORTES - 2 unidades

6RGAo

Prefeitura Municipal

de Vitória

DEARES

ENVOLVIMENTO

Contrapartida na aquisição do terreno

Contrapartida nos custos de construção

. Contrapartida na aquisição de equipamentos

Responsabilidade sobre o custeio de op~

- -raçao e manutençao

(encargos públ icos, encargos sociais, re

cursos humanos, material de consumo, ser

viço de reparação, serviços de terceiros) .

. Auxílio na programação recreativa.
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CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO



RABELLO/RUA CRISTO REI

LOCALIZAÇAO

r
RUA: PROF. FERNANDO DUARTE

BAIRRO: MARIA ORTIZ

AGLOMERADO: MARIA ORTIZ
L

]
]AREA COtiSTRUIOA.

2665,85mJ[
•

CRONOGRAMA FISlCO FINANCEIRO

SUBCOMPONENTE: LAZER

PRAÇA PÚBLICA - P1
....... .-.- ....-..--. ,. ..- ----..-...-.... ......- ~ ............-.-.-- -- - - --

I DISc:alwl""c10 TRIIoIUT'HS DI: [li I:cúç.lO
lU" CuSTO .

DO SU'iIÇO '1181,00 -it--r-")i'-:"'-
.

I' oi' ..,..·~:·:·:·1·-- ..·--'~,.~-_... .. . "-' . . . te •• '.' .. .
!
I

001 PROJETO EXECUTIVO* 138.344 138.344 I
002 TERRENO I I II I

7.052 I
,

LEGAL IZAçAO
I

003 7.052

004 CONSTRUçAo 707.187 I 548.968 158.219

005 EQU IPAMENTOS 119.725 39.908 79.817

006 FISCALIZAÇAo 14.143 7.072 7.071

TOTAL 986.451 145.396 556.040 205.198 79.817

*Incluido custo de levantamento.
lO

lO



PROLONGAMENTO AV. sAo PEDR
LOCALIZAÇÃO

\

RUA: MI LTON DE CASTRO -

BAIRRO: MARIA ORTIZ

AGLOMERADO: MARIA ORTIZ

l

]
]AREA CONSTRUI04

22.717mJ[

•
CRONOGRAMA FI5lCO FINANCEIROv[

I" r SUBCOMPONENTE: LAZER

l,PRAÇA PúBLICA - P2
.. .-ao. .-,.. ......--.-.,..._-----... ....--.. .....- ~ .....-.............- -- - - --

I
0IS~.lwu•• '10 [)l t(;ve 10

If I" CUSTO TRlloltHIH5 ot .
00 SU'tIÇO C/lal,DO -~-----

.
Ii F-r -)1 4' ,I .1 '1_... .. • ·o_e . . I . . • ... .,..,. ...................-.n eu ••••• ,.- .......---.-- .

001 PROJETO EXECUTIVO* 485.312 485.312

002 TERRENO I I ,
I I

003 LEGAL IZAçAo 15.378 15.378 I I

004 CONSTRUÇÃO 2.439.804 \ 1.727.034 392.390 320.380

005 EQU IPAMENTOS 140.700 140.700

006 FISCALIZAÇAO 48.796 20.332 20.331 8.133

TOTAL 3. 129.990 500.690 1.747.366 412.721 469.213

*Incluido custo de levantamento.

.....
<::>
<::>



PROLONGAMENTO DA AV. SÃO

LOCALIZAÇÃO

f
RUA: MILTON DE CASTRO

PEDRO

BAIRRO: MARIA ORTIZ

LAGLOMERADO: MARIA ORTIZ

]
]AREA CONSTRUIOA

211.172mJ[
•

CRONOGRAMA F1SICO FINANCEIROv[
l~ [SUBCOMPONENTE: LAZER

_ PRAÇA DE ESPORTES - FI
- --. ......-..--.,. ......-----.~ ......- ~.---...._----- -- - - --

I
DI5'II"U•• ,10 TIII140TII[5 DI: [lltCUç 10

lU"
CUSTO .

00 stll'fIÇO til 81,00,'" F---,,--- -I' 4' " " ?t_006. .. • na , ao. . . " . ' .. . . ,, .e-- 0_' •• ._-~.......--.-- ., !

001 PROJETO EXECUT IVO~': 976.248 976.248
I

I
002 TERRENO I I

LEGALIZAÇÃO 42.083 42.083
I

003 I
I

I

004 CONSTRUÇÃO 9.465.960 \ 7.776.080 687.440 1.002.440

005 EQUIPAMENTOS 40.218 I 20.109 20.109
/

006 FISCALIZAÇÃO 189.319 63.107 63.106 63.106

TOTAL 10.713.828 1.018.331 7.839. 187 750.546 1.085.655 20.109

*Incluido custo de levantamentos.

....
<::>....



r
LOCALIZAÇÃO

RUA: RUA SÃO JOAO

BAIRRO: MORRO DA CHAPADA

AGLOMERADO: SANTA TEREZA
t

]
]AREA CONSTRUIOA.

21.746mJ[

•
CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO~ [

l~ [SUBCOMPONENTE: LAZER
f RAÇA POBLICA - P1

. --.. .--- ..-....-..._--..-.. ---- .... -'"' .......~~ -- - --
I

DI5CI.Wll'AClO TR'IoI(HIH5 OI: I: )l(CUC 10
IUIlI CUSTO . .

00 S(Il'ilCO '11 aI,OO'~' F·--"--- -
" 4' " fi' .,._... .. .. ' .. , . I .

" . .. . .'1., .•..•••. ----........-.-- .. I

001 PROJETO EXECUT IVO~': 328.868 328.868 I
I

002 TERRENO 261.900 261.900 I
I II

003 LEGAL IZAçAO 12.427 12.427 I
I

004 CONSTRUçAO 1.907.123 835.804 432.730 638.589

005 EQUIPAMENTOS 140.700 I 46.900 93.800

006 FI SCAL IZAçAo 38.142 12.714 12.714 12.714

TOTAL 2.689. 160 603. 195 848.518 445.444 698.203 93.800

*lnc1uido custo de levantamento.



l
\

-l--_._--,------

LOCALIZAÇÃOr

436

100.000

, 8.732 I
,- I

. i
I

FINANCEIRO
•

FISICO

8.732

CRONOGRAMA

Legalização

Equipamentos

Fisca 1ização

Construção

Terreno

:
.J I RUA: PROJETADA

[
-, r A fi EA Coti S" RUIDA -, \' BA I O

SUBCOMPONENTE: LAZER I L \ RR: PEDRA DOS BOZIOS

-PRAÇA POBLICA P
1

J 988m
2

LAGLOMERADO: SANTA RITA

0'iC., ...~,,~7;--T··"'~t~~t· ~-- .... __...._- TRII.I(5TRr' cc EHCVÇÃO

00 st'I't'IÇO I tRBIOQ(,'I." I, r--.--r----:....---r ' -------.--
•• ,'1' '., • .....j ..,.' .:.. li.' ... I,~·,,,,·'I_ ...·,t9. ", ..:_.,"):,., .... I,.,''''.::.'n•.~l. __~-l .......-.2.:_[,o.

I Ii I !; I I
Projeto Executivo I 21.831 li 21.831 I : i i I

I I
I í
I II !

! 12.041 12.041 I
I

li', 436.631

100.000

I
!

I
I
i

001

002

003

004

005

006

_...

579.235
!

I 33.872
r

I

I, i

I
\

5~5. 363 I

....
o
w



I

I

i

1
I

I
'I
I

!

I
,[

I

...-__2_6.58 O

14.738

26.580

90.000

1.329.019

Lega 1i zação

Construção

Terreno

Equipamentos

Fisca 1 i zação

[
. l r LOCAL I ZAÇAo

Y CRONOGRAMA FISICO FlNANCE1RO ..J \RUA: ERNESTO GUIMARAES - LiXA0 DE SANTA RITA

1" rsUBCOMPONENTE: LAZER -, r AREA CONS,.RUIOA -; IBAIRRO: SANTA RITA

~~AÇA POBLICA P2 j L1.400m2~GLOMERADO: SANTA RITA j
o,~c.'W~Jol~7;----T·'-:~~~-- _. __._._- TRI"OT/H$ cc [XccvCÃO -~_.

00 HA't'IÇO I til BI,ooto, II I' r--i9'-r--)t-:"'_j 4" I ~q' I . 1>' li 7' [

...... -.. .~ ... =. e.e 1'1' O'" '.," ,," ,I· ..··,· . "'"1_''''' ... ,.'.. '1""""'1 ,.... 0 .. ·1··" ......··-··..1·----)'·..-- .. -
\ li I i! I i

Projeto Execut ivo I 66.450 11 66.450 I 'I I, i
Ir I '
'I' , I'

\ 'i!- i ':
11 I ! I'"
!: ...,

'I I14.738 !'---""';";'--( I
i 1~3Z9.019! I
i I
! I
\ 90.000 I

\
I
I

001

002

005

006

003

004

_....

1 0 526.787 81. 188
I

1.445.599 \



-,

\

J

, I

I

r LOCALIZAÇÃO
! RUA: OPERARIO - (INICIO)

\ BAI RRO: VI LA GARRI DO

[AGLOMERADO: SANTA RITA
i..

50.000

l
I

i
,-_31_~.299 l

6.285..,.........-

\
I

I

I

i

I

I

60285

•
CRONOGRAMA F!SICO FINANCEIRO

Lega 1ização

Equipamentos

Terreno

Construção

Fisca 1ização

v[
t ~UBCOMPONENTE: LAZER -: r ARt:A COHSTRUIOA -,

I'" \ L 414m2

.RAÇA POBLICA P3 ....J _ _ _________E __

·-----·r··---..·~-- _....-......--
I)I$Clllw'NÁCl0 'CUHO i\ ,'fRll.I(5TA(' DC D[CIJC.lO , _

00 stR't'ICO I tRel/OO li " r--zV'-r---;t---\ ~, I ~9 1 (,9 ~ --7-'--[r--
• 1'_' •• '.--1' ... ;i.' ." '.tI· ..··,1· ..·· '. "....;_ .. ", .'.,.'.. 'I"'''''' '" ..,··t"·" .... "..·_··-1·---~·· .._- ...

Projeto Executivo I 15.714 li 15.714 J ' ! i i '
I :1 I I
I 534. 018 1I 534. O18 I

\ 14 •6OO li li'I: 14.600
I " iI

I 314.299 1I

I 50.000 li

ii
ii
d
li
K
I'
li
li
ri

I'
1\

11 .

il
II
~
li
~
'I

li

001

002

003

004

005

006

_...

564.332 370.584



-,
\

\

\

j

I
I
I
I

70.000

25.539

1.372.529 I

I 1.276.990

1 78.474\1.451.003

Projeto Executivo

Terreno

Lega 1i zação 14 0 625
•

Construção 1.276.990

Equipamentos 70.000

Fisca 1i zação 25.539

[
· I r LOCAL I ZAÇAoY CRONOGRAMA FlS1CO FINANCEIRO IRUA: ROD. CARLOS LINDEMBERG/ROD. CAIS DE CAPUABA

-J IIBAIRRO: SANTA RITA

t.. CSUBCOMPONENTE' LAZER ! r ARt:A CO~iS"AUIOA -,· . ,L 1. 350m
2

!AGLOMERADO: SANTA RITA
pRAÇA POBL I CA P4 J \.,-----·--l---·r··----·v\-- ~. __...._- TRI"'OTlH~ OE [)«cvcÁo

OIS'.IW'''''C o CV~TO I . -' I

...:. s_~:"~ .-J ... '/l81{00... íf .... I,'.... '0 11 ," ,r:-:~~9-:J,~~!:'~~:~,'"'''," "4:" .0- .1 ........ ~~._ ..-1 ..--~~1 ....~- l .•.

! li 'I ' i I li
I II j: I;

63.849 ii 63 849! ' i I I lr o J 1 ( \

,I I· I
li I '

,
I

f--1_4...;....6_2..::;.5__1

I
I

\

I
I

1

001

002

003

004

006

005

_....

o

'"



j

1

--_._-----_..

CAIS DE CAPUABA
LOCALIZAÇAO

RUA: ESTRADA ANTIGA E ROD.

BAIRRO: CAPUABA

LAGLOMERADO: SANTA RITA

FINANCE1RO

l r AREA CONSTRUIDA

~ L 10.494m2

•
CRONOGRAMA FISICO

Terreno 74.640 74.640

Lega 1ização 50.158 50. 158 I
I

Construção .698.587 5.698. 587 1

Equipamentos 57.360 20.000 37.360

Fiscal ização 113.971 113 .971

Projeto Executivo

v[
!~ r:lSUBCOMPONENTE: LAZER

~RAÇA DE ESPORTES - Fl
·------·r··---...·----u-- - ....-.........--

OI$I:AIWI)O.'10 I CU'lO li . lRIIJOTIH5 DC D!CVCJ.O •

,co:. S.(~:I'~ .--1 ... C:61,OO~~'h li., ... It
oO

, ' 1'" r:-:.~~~-~~·:r=-:'~?:~~:l,,,,ª.. ::..o- ."i.-..-..-,..-:-~-e·_-,.-.""l-._-""'~-l>t- --~1 ....~- L .
284.929 I1 284.929 I . i : ! ! I

ti I I
I

I

I
1

001

002

003

004

005

006

-"e

\6.279.645
I

409.727 5.832.5581 37.360



l
I

60.000

3.992

30.000

199.617

3.993

i 199.• 617

. !
!
I

i

3.992

199.617

Terreno

Lega 1 i zação

Construção

Equipamentos

Fisca 1 i zação

[
, I r LOCAL I ZAÇÃO1/ CRONOGRAMA FIS1CO FINANCEIRO _,! RUA: RUA DO BRITADOR/RUA VALE DO RIO DOCE

G -, r AREA COtlSTRUIOA "I I BAIRRO: BAIXADA DE PORTO DE SANTANA

!~ LSUBCOMPONENTE: LAZER j I 2. 195, 5m2 ! AGLOMERADO: PORTO DE SANTANA
- PRAÇA PO~~c.8-!:1-'r"---"~-- '::: __....a__ - I., •

• li TRII.I(STR[S D[ D(cvcloOI lCIlIIolI)l"'C lo \ CU'TO ,I _._ _ :..._ . t, I
00 stll'tIÇO I eRa 1,00 Ir I' r- 79 -r ~, I ~9 ! 5' 1 (" ~ 7 l .. _

• .. -.". I "-1'''. '_0 11. "ti ,., ..... ,:\' ..... 'O •• ,,, .. \-,,,,, ... , .... '1,,,,,·,,,,···n"·I··tI""'u ·-···1.·----1····--
l;1 . I i I

Projeto Executivo \ 29.9421! 24.942 I : i I i ~
, I1 I'! I
I 1.806.89711 1.806.897 i I I
I li! \ I
\ II I I !
1 44.511 li 44 •511I! I

I '" li I

I 598. 851
1\ I

. ): I

I 90.000 II \
li i
!\ '

11.977\1 I

~ \

li I
11 ,

n I
1I _(I
I,
iI

~ \1'

,I
li

~
tlI i

lli

002

001

003

004

005

006

__a

I

203.609
I

203.610 233.699 60,000



60.000

!
I

I
!

'I
I

I
I 60.000

2.735

30.000

1 169.487139.48656.178425.151

Projeto Executivo

Lega 1 i zação

Fisca 1i zação

Equipamentos

Construção

Terreno

[
, -, r LOCAL I ZAÇÃO 1V CRONOGRAMA FISICO F!NANCEIRO ! !RUA: SUBIDA P/O MORRO DA APARECIDA \

[
-, r AREA CONSTRUIOA =i 1,1. BAI RRO: MORRO DA APARECI DA \

t~ S. UBCOMPONENTE: LAZER ! I I -li
I o I, 1.951,5m2

:AGLOMERADO: PORTO DE SANTANApRAÇA P BLI CA - P2 -11.-.. • .

..::~;:~~F-~-T·-:-;~.l~~, ~~-.·.~·~;-~=~?:~~:l~:~,~:: ~:~'._-'·1::'::'~~:·_·:-1·--~~.~ ..~_1.· .
I: \ I I i
I I I I I I I

13.675 ii 13.675 i : II I \ j
\, i I '
I! \. \ I
ir ! I
1' I

42 0 503 II 42.503 I
~ I

<t I' ,

273.503 li 136.751 i 13~.752
li I

90.000 ~ ili
l

I \

5.470 li I 2 Ili \ .• 735 I
I1

~ , I
II 1I I
~ \
II I

I1 • I I
U \ I
II I
\1 '
íl \

~ 11,"

11

~ i

I

001

002

003

006

004

005

- ...

I



-,,
\

\

\-

II
I

i

I
'I
\

1.776

90.000

1215.599

, \
1

2;665

98.233

100.898

4.441

Legal ização

Equipamentos

Construção

Fiscal ização

Terreno

L, [ · ....., r LOCAL I ZAÇÃO
" CRONOGRAMA FIS1CO FINANCE!RO I RUA: Ã ESQUERDA DA RUA MANOEL SIQUEIRA

_I i
1'" rSU.BCOMPONENTE:. LAZER l r AREA CQNSTRUIDA I i BAIRRO: PORTO NOVO

LPRAÇA POBL I CO P3 j L 1.629, 5m
2 ~ AGLOMERADO: PORTO DE SANTANA

OI$Clllw~)::~7;--T"-~~~~-- -. __....._- ,TRII.lOH!' DC [)l!cucÀo • .-_.

00 stA't'IÇO \ CR B1,00)," li I' r--29-r---;-;---1 ~, ! ~q 1 '~t ~ l' I
•• I ." , •• , t • ........., 'e•• _ ••• H· '" '.t' • 1"(.' tI ...w· . li ..u ''',,, "'" ••• ! .'. '\ '4'+15" •• 'V'" "rll UJ.)l ........... _ .... , 1l1J~--------r ....._- ........

il 11 1O3 li i I :\' " IProjeto Executivo I • 11 11.103 1 I 1

I \, !' : I
I 1.341.079 111.341. 079 I
\ 39.8531; 39.853 .
I 11,
\ tt;. I

! 222.056 li
I 1,:1'1:

90.000 .

003

004

002

001

005

006

_...



-

....,

\
I,

57.360I
I

t

11.839111 .83911.839

I I
I

·1 I
I

1
I

II

I
I
I

667.270 357.31~ I 962.537 392.885

!
. I

I

,I
I
I

11.839

293.711 '\

\

\10.777.814,p.451.536

•
CRONOGRAMA FlS1CO F!NANCElRO

Construção

Lega 1i zação

Fisca 1i zação

Equipamentos

~ r LOCALIZAÇÃO

\ IRUA: A ESQUERDA DA ESTRADA QUE DÁ ACESSO AO MORRO
~! DA APARECIDA.

SUBCOMPONENTE: LAZER l r AREA CO~,STRUIOA 'I iBAIRRO: MORRO DA APARECIDA
I I 2 i

PRAÇA DE ESPORTES - FI ...; L.. 12. 780m ""':\A.GLOMERADO: PORTO DE SANTANA ,__·------r..----·--r)-- _.-_._._- 'TRII.IOTIH5 'DC ExecuCÃO

ol'clllwl~... çlo CU5'fO 11 • ----:---,. ,r------:-·-....;.·-rl--:-:t:--~\- H I
OClstA'tIÇO I eRs,loe 1',1, ,I I'_:'~: .. ,.:, .... '''~' .. ,.,.. ,) ..... l'"''';: •."....."....~q._, ....__~_lll.... l, ••

- _-...--""""'-"",-----. . •. .. . .. , I,r· t ... • .... "'.. ',' I••• - t • -. I .

P . t ExecutiVO!' 128 253 11 128 253 : í I IrOJe o • 1I • í I I I 1

li : t ' \!Terreno 1 10 • 51 7.940 11[1005170940 _I I \

I I, ! I I

\
131.621 11 131.621 I I I

li I I t

2.565~061 li 281.872 655.431 345.480 950.6981 331.580
I!
1I

57.360 II
l(

51 301 !\
• I1

I1
~
li
!!

~

li
II
11

l\
li
1\

il

II
li
ü

i
~
I
~

li [
t"

r-

l.
,'u'_..-
001

002

003

004

005

006

.....

.....



PROJETO CPM/BIRD - SUBPROJETO AUV

CATEGORIA: INFRA-ESTRUTURA URBANA E COMUNITARIA

CRONOGRAMA FrSICO-FINANCEIRO (CR$ 1.000,00)

COMPONENTE: EQUIPAMENTOS SOCIO-COMUNITARIOS

SUBCOMPONENTE: LAZER

TRIMESTRES DE EXECUÇ1l0
ARE AS ITENS CUSTOS

I 2 I 3 I 4 I 5 I 6 I 7 I 8 I 9 110 111 I 12

Projeto Executivo 1.599,90 1.599,90

Terreno
MARIA Le ga 1ização 64,51 64,51ORTIZ

(Vi tôr ia) Construção 12.612,96 10.052,08 1.238,05 1.322,83

Equipamentos 300,64 39,91 240,63 20,10

Fi sca I ização 252,26 90,51 90,51 71,24

SUBTOTAL )lI. 830 ,2] 1.664,41 10.142,59 1.368,47 1.634,70 20,10

Projeto Executivo 328,87 328,87

Terreno 261,90 261,90

SANTA Le ga I ização 12,43 12,43
TEREZA Construção 1.90712 835,80 432,73 638,59
(Vi tôri a) Equ ipamentos 140,70 46,90 93,80

Fiscal ização 38,14 12,72 12,71 12,71

SUB TOTAL 2.689,16 603,20 848,52 445,44 698,20 93,80

TOTAL (Vitôria) 17.519,43 2.267,61 10.991,11 1.813,91 2.332,90 113,90

Projeto Executivo 182,97 182,97

Terreno 13.665,92 13.665,92
PORTO OE Le ga 1ização 258,49 258,49SANTANA

(Cariac ical Construção 3.659,47 716,47 1.115,62 545,10 950,70 331,58

Equ i pamen tos 327,36 120,00 90,00 60,00 57,36

Fiscal ização 73,19 21,23 20,35 15,83 11 ,84 3,94

TOTAL (Cariaci cal 18.167,110 14.107,38 737,70 1.255,97 650,93 1.022,54 392,88

Projeto Executivo 452,77 452,77

Terreno 608,66 608,66
SANTA Legal i zação 106,16 106,16RITA

(Vila Velha) Cons trução 9.055,53 9.055,53

Equipamentos 367,36 330,00 37,36

Fiscal ização 181,11 181,11

TOTAL (Vi la Velhd 10.771,59 1.167,59 9.566,64 37,36

RESUMO OAS TOTAL GERAL 46.458,42 17.542,58 21.295,45 3.107,24 2.983,83 1.136,44 392,884 AREAS

N
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